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Vêem á lviesa as seguintes 

Declarações de voto 

l1t.lpresentante do Espírito Santo, c residente nesta Ca-.: 
pita! :Federal, ·declaro que não recebi, nem cogHci rr)ceber· 
nenhuma ajuda ele custo. -- Gil Goulm·t . 

IDeclararnos ter votado contra a emenda elo Sr. Nilo Pe
çanha e outros, incompatibilisando os actuaes governadores dos 
estados: 

1°. Porque o Congresso Constituinte. não tinha compe
tenc.ia para decretar aquella incornpatibilidade, que é• da al
ça·cla cx:cl usiva dos estados; 

zo. Porque o Congresso já havia posto a coberto de in
cornpatiibilidndes o cargo ele presidente ela Republica, a :res- · 
pr:lít.o elo qual, entretanto, prevalecem, com maioria ele razão, 
os motivos justificativo.s ela emenda; 

3". Porque já, se havia reconhecido aos Estados o direito 
ele regorem-se pelas leis e constituições que adaptassem, e, 
porlanLo, não podíamos votar aquella incompatibiladade, que 
deve . ser obj e:cto daquellas leis, ou· constituições, alguma destas 
j1á; decretadas. 

Almeida Bw·relo. - .João Neiva. - Pinnúw da SU
veira. - Epitacio Pessôa. -- Pecl1'0 Ame1·ico. - Couto Cm·
laxo. - M. Bezerm ele Sonza. - Peclr'o Velho. - J. Rel'l.wnha. 
- ./. Krthtnda . - Virai.lio PessOa . ~ An{?'is'io Pialho - Q[ive'i
?·a Pinto. - A. Cavalcanti. - Theodm·eto Sot<to. - José Ll1a-
1'ianrw. - Perre-1>ra Cantão .. - João Pedro. ---: Ignacio Tosta . · 
-- J. Ben?,anlo. - Anwrim Gm·cia. - Aclolpho Gordo ---' 
JlTorues Barros. - Almeida Nogu.ám. - B .. Ca·rnpos. - Do
m:i?l.am 1.le Jlio'I'Cws. - .liocl1·ignes Alves. - 0/,iveúa Galvão. -
H. 1Vina Ribc·iro ,. - Costa RoclT"í!]ues . -- i\.ndN~ Caval,canli ., 
- Domín(J'os Vi ce nte. - LeoveaiLdo Fil(J'I.<eú·w;. - - Augusto 
ele PTcilo.s. --- Paula Gtâmariles - Manoel Ji''ulaencio. 
Bueno de Pa'iva. - Plcury Cw·ado. - - José Avelino. 

Levan La- su a sessão '{i.s 2 hora~ da tarde. 

:39" SESS1\.0, EJV( 2ft DE J'ANE!H!O DE 189 l 

P·,·csiden.cia rlo Sr. Anton-io Eusebio ( V1:ce-P1·esiclente) 

A.o meio dia, faz -se Ct ehamacla, i qual respondem os Srs : 
lE:cluardo Gonçalves, Franci·sco Mach'ado, Leo;vig·ildo Coelho, 
Joaquim Snrmenbo, João Pedro, José Segundino, Manoel Ba- · 
rata, Antonio Bacna, Joactuim Cr·u~, 'Elyscu Martins, Bezerra ele 
Albuquerque Jun.ior, Theodureto Souto, José Bernardo, Oli
veira Galv[io, Amaro Caval-canti, Almeida Barreto, Firmino da· 
Silveira, José Hygino, J-osé .Simeão, Frederico Serrano, Pedro 
Paulino 'J'avares Bastos, 11osa Junior, Coelho e Campos, Tho
rqaz Cru<~, Virgílio Damasio, Domingos Vicente, Gil Goulart, 
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MunLciro de Hai.-r.Os, QuinLioo Bocayuva, Lap!é•r, Brá.Z' Cal'l1eiro, 
Carr.·pos Sallcs, Ubalcliuo elo Arna1·al, .Santos Andrade, Estevcs 
.Tunior, Luiz Delphino, Hamiro Barcellos, Pinheiro Maolu~clo, 
Julio da Frota, Americo Lobo, Eduardo \Vanclcnkolk, João 
Severia·no, Joaquim de Souza, Silva CanedO,· Silva Paranlws, 
Pi.nheiro Guedes, Juaquirn MurLinho, Belfort Vieira, Uchôa 
Hodrittues, lnclio do BrasiL Laur-o Sodré, Innocencio Serzcdello, 
Nina Hibeiro, Cantão, Poclro Chcrmont, Mat,ta Bacellar, Custa 
Hodrigues, ·Casimira Junior, Hem·içg1e ele Carvalho, Anfrisio 
Fialho, Nogueira Paranaguá, Nelson, Pires Ferreira, Barbosa 
Lima, Bazerril, João Lnpes, José Avelino, Jos6 Bevil:aqua, 
Nascimento, Gonçalo de Lagos, Almino Afi'onso, Pedro Velho, 
Miguel Castro , Atnorim Garcia, Epitacio, Couto Cartaxo, Sá A,u
drade,, Hetumba, ·rolentio de Carvalhr:J,, JoáJo Barbalho, Ju
vencio d'Aguiar, . Jusé Marianno, Al:tneida Pernarnbuco, André 
Cavalmi.nti, Haymunclo Bandeira, Anni!bal l''al1cão·, Meira de 
Vasconcellos, IJereira ·d l.1 Lyra, Joãu ele Sicjueira, Luiz de An
dra:de, Espirito ·Santo, Bellarmino Carneiro, Pontes dB Miranda 
Gabi·no Besouro, Oliveira Valladão, Felisbello J.i'reire, Aug~clSto 
ide· F.l'eitas, Paula Argollo, Se-abra, Arthur Rio~;, Zama, Garcia 
Pii·es, Santos Pereira; Gustodio ele Mello. ·Paula Guimarães, 
Milton, Dionisio Cercrueira, Leovigildo :Filgueiras, Barão de 
S. Marco::;, i\leLlraclo, Barão de Vil! a Viçosa, Prisco Paraíso, 
Moniz Frci1·e, Athayde Junior, Nilo Pevanha, Urbano Marcon
des, Manhães Barreto, Oliveira Pinto, Viriato de Medeiros, 
JoaQuim Breves, Virgílio Pessôa, França Carva.Jho, Baptista 
da Motta, Frócs da Cl'uz, Alcindo Guanabara, Erico Coelho, 
Lopes 'J'rovão, Ja0ques Ourique" ,Aristides Lolbo, Ful'quim 
\Verneck, 'J'homaz Delfino, Antonio Olintho, Pacifico Masca
renhas, Ga:JJriel de Magalhães, Chagas LolJato, Jacob ela Pai
xão, Alexa·urlre 1Stockler, Francisco Veig;a, Costa Senua, Alvar·o 
Botelho, Felicianu Penna, Viotti, Corrêa Rabello, AstolplJO Pio, 
Aristides Maia, Gonçalves Harnus, Carloi:i Chag:ai:i, Co::;La Ma
chado, Paletta .. l<'el'l'eira P ires, João Luiz, Bcmarclino do UanJ
pos, :F'1·anci&eo Glieerio', ''Domingos ele Moraes, CarvalhaJ, 
Mui·sa, Hoclolp)w Mirauda, Paulino .Carlos, Moreira da 1Silva, 
Flenry Cun~:clo, Leopoldo de Bulhões, Guimarães Natal, Aze
redo, Bellarmino de Mendonça., Fernando Simas, Carlos de 
Campos,, Schmiclt, Lacerda Coutinho, Victorino Monteiro, Antão 
de Faria, Julio de Castilho3, Borges ele Medeiros, Alcides Lima, 
Thomaz Flores, Abreu, Hon,'ero Ba}Jtista, Hocha Osorio, Cas
siano do N.ascimeonto, Fernando Ab'bott., DmneLrio Hibeiro o 
Menna Ba.rret·o. 

Abre-sse a seBsão. 

LDeixam ele co'mi]Jareeer, eom cau sa, rl·: Srs . l1 rudenle de 
:Moraes, F'lo1·iano Pei:X'oto, Joakim Katunda, Saraiva, Gene
roso Marques, Haulino Horn, Rodrigues Fernandes, Martinho 
Hoclrigues, JusLiniano de Serpa, Theophilo dos Santos, Lean
dro Maciel, Franciseo Socl1'é, Conde de FígurJirerlo, Leonel 
l<'ilhcl, FeiTeill'a ~};.·.f!;n.U,ão, J\lmcri•CO J_,uz, l<'rancb!:OcJ Arn:u,ral, 
Domingos .Porto, Joãu de Avelar, ·Cesario Moti!a JuniOl', Lopm; 
Chaves, Ali'reclo Elli ~ , Hodrigues Alves 0 Marciano ele Maga
lhães, L', sem uausa, Srs . : Cunha Junior, 'J'heodm:o Pa
oheco, Ituy Barbosa, Joa,quim J<'elicio, Gesario Alvim, ·Sal
danha Marinho, Aquilino do Amaral, Frederico Borges, Pedro 
Americo, Hosa e Silva, Gonçalves Pereii'a, Bernatdo de Men~ 



do1wa, Oil.icica, Ivo do Prado, 'l'osLa, Marculino Moul'a, Atuvhi
lophio, Fonseca o !Silva, Fonseca I-lermos, Alberto Brandão, 
Luiz Murat, Sam.pa io Ferraz:, lVIayrink, Domingos Jesuino, Vi
nhaes, Ba;daró, João Pinheiro, Lamounier, ·Gonçalves Chaves, 
Dutra Nieaeio, Barão el e Santa Hel ena, Bu eno de Paiva, Mar
Linho ]Jraclo Junior, Lui;-; Barreto, Carlos Garcia, Moraes Bal'
ros, ·Costa Junior, Rubião Junior, .A ntoni o Prado, Almeida J':'/o
gueil·a, Ang·elo ·Pinheiro, ·Caetano ·de Albuquol·que, [,auro 
Mullcr e Assis Bras il . 

!E' licla, l)osta em. cliscuss Cw o sem debate approvacla a 
a.cta ela sessão .antecedente. 

O Sn. 1" rSgcnm'AHio lJl'OCc dc :, leitura do soguinle 

EXFhlDlEN'J'E 

rC.oJ11lTJUUicauãu , Lla lada r:le ::.·~ du t.:Ul'l'ettte, do Sr. Pru
d ente de Moraes. ele nlío JWcl el' 00JHpat·eeer dul'ctllLe alguns d1as 
o.is sessões elo Cougn:sso, pm· muli.vo do moles ti a em p essoa 
LlB sua Jamüia. - Inteirado. 

lei em, claLaclct d u 2 0 dr ; l \Ul'J'rmLc, du St· . Unne.t· os-u Marque:;, 
rir; que, t endo HIJüe::>sirJacle -de ansentar- se !P'H' dez' dia~ desta 
Cavital, é: obrigado a n i:'~J cutn.pan~cer ús sc .s sôcs elo ·Cong1·essu. 
-Idem. 

Off'icio elo g'ovcrna1lor do EsLaclo elo Cear.á., clataLlo de 9 elo 
corrente, rcmeLtonrlo doi s exmnplares ela ConsLituição clesso 
E.sta{io, promulgada por clccrct·o ele 2\3' ele dezembro ultimo. 
- Ao Arcl'l.JVÍ!. 

O 'SH. Pm1::JlrUEN1'.J<; . diz llUL' , i.WltaHLlo-su 11a anLe-sala u 
Sr. E t'·li.Cs tu Alves !l o Oliveira, deputaclo rccntt-lwc iclo pelu Es
tado elo H.i o Grande clu Sul, n omeia os Sr::;. H.a:miro Bar
cellos, Pere ira ela Costa u Cass iano llu N asc.i n1ento }nua i ntro
duzirem no rr·'{) i rllo o rnesmo Sr. Dep1.üaclo, o l]U a l, j unt·o ú 
rl\icsa, üontnl'lle o comvromisso regimenta l . 

O Sr. João Severiano (Movim.ento de ullcl/f;üu ) - Sr. Pre
sidente, ninguem, mais 'llignu do l'espeiLu, samlacltJ c reconhe
cimento ele um povo elo que o di stincto braz il ciro que acab a d e 
finar- se ; e, tarr;bem, ninguom mais escravo desse dever, elo 
amor c gratidão elo povo brazilei.ro elo · que Benjamin Constant, 
pel.as seus grandes ·e extraordinarios servi ços em um labutar 
incess.anle pela patl'ia, '' fi qLl<WS, Ln clos salwnr , t r.'ouxeJ·a ni-lhc 
a mol'l e. 

rMon1CLl p'e lu ~e u 1mlilo arnul' ú, J1 a lria. Murre u pelu 
l:!razil : 

iE. ·BU, Sr., Pres id ente, desta tribuna, pe~.o qu e u Bnwi l. l'C
conheciclo e grato l[c memoria de t ão cli stinctu ciclaclãu, e ·obe
deüenclo au seritimento -elo patrioti smo, ur ga-llw tr.nt u;onu
rne·nto. 
· Os ~ en:ir)os de Benjamin ConstanL uào ~àu daqu ell es lJ uc 
a ingratidão apaga . 8mt memoria:, mai:o cluracloura que o 
bronze, aLravcssaná, os senil o::;, e a· Histor ia us ensinar~L as 
gerações por vir. 

Não ha exagger o, uem ·é 'Pe:ciir <Ll e Inais, q u e a Hum~nidade 
veja .no br·onze consubstanciados os ser viços do patriota e a 
gratidão nacional. -
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Nós, os delegados do povo, nós os r epi:·esentantcs cio :i3razi1, 
sejamos tambcm, llojc, os reprcscnta.ntes dos votos e desejos 
da Nação inteira, inicim1clo clescle j:i os meios de levar a 
efl'eito tão justo, paLrioLico c nobre galardão nacional. (Muito 
bem; muüo be-m!) 

V em [t Mesa c 8 lida a seguinte 

Irulicqçli& 

O BraziJ , recunhecillo a·os grandes servi-ços do General 
Dr. Benjamin Constant Botelho de Magalhães, o immortal 
Pàtriarcha da. H.epublica, vai erguer-lhe um monumento. 

1Seu s representantes no ·Congresso Constitu in~e Rbrirão 
desde j/iÍ! a nocessar ia subscripção o nomearão commissões 
para, com a maxima urgoh.cia, em todos os estados e no Dis
tric.Lo ]!'ecleral, tratar-se ela maneira ele leval-o a eneito. 

S. n. - Sal a elas sessões elo Congresso Constituinte, 24. 
ele janeiro ele 'lS~l:l. - Dr. João ScveYiano . 

. O Sn.. SERZEDELLO (1J ela oTclcm) - Sr. Presidente, como 
relator, eu nüo poc[ia ter commissão mais honrosa, mas, ao 
mesmo tempo, de mais profundo pesar, mais cheia de amar
gura. mais transida d~ dõr, do que a que mo foi conferida 
por V. Ex. para, em nome dos representa,ntos ela INação, errl 
companhia ele alguns collegas, acompanhar o sahimento fu
nebrc do grande, elo immortal, elo inclyto patriarcha ela Repu
blica Brazil~ira. (Muüo be·rnL. l 

No desempenho dess ~ -honroso mas, ao mesmo tem·po, triste 
encargo, vosso, apenas, cleclara.r ao •Congresso que solwe o 
:feretro daqu cll e hom om, que :foi ü educador ela mocidade, o 
inspirador elo nosso palrioti.smo (Mt<itos UJ)O'Íaclos), que foi, 
finalmente, o santo que sonhe incendiar iodos os corar,.ões, 
quo sou'bc mover Lodo s os espíritos (1\hi'itos apo·iados) agitar 
Lodas as consciencias (Ap oinclos), nós, apenas, pudemos de
posita L' mY,'a triste c singela c-orOa ele saudades como trilmLo 
ela gratidão deste Congresso. 

VozEs - Muito bem; muito JJcm. 

O Sr. Aristides Lobo (Attenção) - Sr. Presidente e Se
nhores elo Congresso, o homem que sóbo :i tribuna neste rno
rnen Lo nã.o ·&, simplesmente, o representante ela Nação que vem 
fall:;>r em nome clella, em nome elo p ezar, elo lucto naeional: 
ó uma testemunha cru c comparece perante a His toria. 

Senhores, a mim coube - o que ehamare.i uma ,rara for
l.lllla - Ler encontrado Benjamin Constanl, precisamente, no 
morncnlo dec isiv-o, em qu e as lib erclades puiblieas vacillavam, 
um CJilC ellc lauçava a. alma c o eorar;iio na concha da balança 
que devia decidir elos destinos ela Patria. Pude ouvil-o, c sou 
LosLcm.unha eles se processo prcliminal' ela Ilcpublica. (Apo·ia
Llos.) 

Vo11 rcvclae á Historia um facto , pOJ''C[Ue clla precisa 
saber que r;ssc h omem, c·ssc osp irilo ccluearlo nas gi'andes icl€as 
e. solJl'ctu-clo, nos grandes principia s da Jratcrniclaclc, t-eve 
<igànias el e um vorclacleiro nmrLyr: era a lu c ta que se travava 
na sua alma ele patrioLa, que o chamava de um lado a desem
bainhar a espada em favor elas liberdades publicas, e do outr·o 



o levava a recuar deante do especta.culo n'ledonho da guerra 
civil, e, talvez, do esphacelamento da Patria. 

Assisti á lucta, e pude ver a gmdiosidade desse espírito; 
assisti a toda,s as agonias, c com elle partilhei as amarguras 
revolucionaôas. 

Benjamin ConsLant não era sú um grande patriota (Apoia
dos); era um, homem cujo coração era immenso, e que com
partilhava todos ·os sentimentos humanos que uma ·alma póde 
compartilhar. 

Devo, antes ele tudo, dar testemunho ele que este homem 
é. elos que interessam ·á posteridade de todas as nações e que 
a posteridade consagra. 

Benjamin · Constant cr·a de um patriotismo sem egual, 
uma alma rara e difficilmente imaginavel. 

·Portanto, Senhores, parece que devemos nos elevar á gran-:
deza deste momento, e para elevarmos a ella, devemos fazer 
uma consagração, não de uma idéa que symbolise, simples
mente a gratidão tributada ào individuo - si Benjamin Con
•stant fosse vivo, s pudesse fallar neste mbmento, dirãj que 
~'enunciava a todas e.otas homenagens do seu paiz ,.._..,, mas de 
uma causa muito maior. 

Em nome de Benjamin Constant vamos levantar o Pan
theon Naúonal, onde repousem os grandes servidores da Pa
tria, onde possamos ter em nossa presença, como que vivas, 
as iinagens dessas creaturas que se dedicam unicamente ao 
serviço da Patria. (Muitos apoiados; muito bem.) 

Eu, portanto, na proposta que apresento, peço ao Con
gresso que decrete o Pantheon Nacional, sendo Benjamin Con
·stant a primeira figura .que entre nesse P'antheon (Muitos 
apoiados), como symbolo ela grandez:a da ·Patria. (Apoiados. 
Muito bem! Muito bem!) 

Agora, Senhores, é preciso sahir deste grande nível, por
que, ao !a.clo do infortunio que feriu o paiz, está a desgraoa 
que cahiu sobre o lar. (Apoiados.), . 

Pois bem, vamos em auxilio dessa família, qu e devemos 
considerar eomo nossa, como pertencendo á Patria. (ltiu'itos 
apoiados., Muito bern! Mn'ito bem!) 

Vamos em auxilio della, e em nome da Nação, vamos de
cretar uma pensão que possa amparar essa família (11-luitos. 
apoiados.) Elle sacrificou a sua pessoa, porque colloca.va a 
Patria acima de tudo . 

Peço, portanto, ao Congresso que, revestido de sua grande 
auctoridade, decrete em nonie ·ele Benjamin Constant o ,Pan
theon Nacional e decrete tambem uma pensllio capaz. de sus- , 
.tentai~ sua família. (Muito bern! Muito be:m!) 

Vem á. Mesa c é< lida a seguinte 

lndicação 

{J dongi'esso Nacionà.I, tlvcJca·rtda a si, excepcidnàlrhehtti, 
todos os poderes e direitos crne lhe confere a Soberania Brà~ 
zi leira nelle depositada, decreta: 

1 •. Fica declarado dia de lu c to nacional o do fallecimento 
do General Dr. Benjamin Constant, Pati'Íárchà da Republica 
Brazileira; 

I 
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So. Que no primeiro anniversario rla proclarnaoiio da llc~ 
])rtbliGa· sejam feitos so lennos i'uneraos, orn uomc da Navão, ern 
lllJLll'a ao grande hom.em; 

3". Quo seja, Cl'Oacln nm Panthroon nm honra aos g'l'anrlos 
tlrrJrnons ela JJatria Br~tz:i l cira. onde serão inhulllados os quo 
r\ :it' i!II bem merccer·nttt da Pa.tria, L:tmformr! clr•cret .an! rn ui:l 
ruturrr:; cungressos, sr!nclr, ctesclt, j-:1 wclwacic o 1Jr· . Benjanlin 
C'.Jir:;iant; 

't". Que se clccn~le uma ltons[\O ú v ixva u :t.s Jil h as de: 
lkiljamin ConstanL; 

'5'0 • [Levante-se a f' cssão de hoje, consagrando--a em hom·a. 
c horneagem á memoria elo Benjamin Constan~. -- Aristhles 
Lcbo 

O Sr. Zama - St· . Pr·esiden Lo, creio q uc a indicacào elo 
St• o l'epresenta-nLe .João SevBl'Í!lO esLá .inteirarmmte. lig·ada ao 
proj ecto apresentado pelo Sr. representanLL: Ari:5Lidei:) Lobr,, 
r.:umo versando soil.Jre n mesmo assuml)to. 

MaiO a ]Jl'oposta do nosso illu~Lre eollega Joã<fJ Sevel'lano 
n[io realizari<L os desc.jos ela Navão represcmLaLla velo Con
gTcsso; suria, ]Jeli1 menos, nnt l)lan-u enja execLH.:.ão muito so 
dcJJruraria. Pur isso, prefíro o project.o -elo •Sr. ArisLid.e~ 
ILobu. J.<; como a .qué~st.::í. o, nn meL L pensal', r'~ 'da IJL'ciem da,quella~ 
que não pode-m ser acliacla:::, <lll~aria 111:>dir a V. 'Ex. { jLW r.:on
sq!Le ,·~ rGasa si convem em qur·) cliscuLarnos na sessã.o de hnje, 
UJ1provando ou rejeitand-o a prütposta do Sr. Arisl.ides Lobo. 

Trata-se de um cidadão ele recommendaveis servi(!os ú 
cansa da Hcpublica, c estou cm·tn ele que as homenagens QLW 
Jizermos ú memor·ia desse homem merecerão ns applausos ela 
Nação intei ra. (iJfuüo bem.) ,. 

Ut~B voz - Sc~rão poucos em rclnoão au seu nwrclJi~ 
J:rcnto. 

O Sn. Z.<MA -Eis o que Lilll1a a cl1:wr. 

-0 Sn, , f PRESIDEN'J'" -- H a outras propostas aLLinen Lr"s ao 
nwsrno assumpto, n cu desejava saber si. o requerirneaGo do 
nobre representante comprehencl e Loda~ ... 

O Srt. ZAMA - V. Ex. póde pôr em discussão quaes
!1Lter outras 'propostas menos amplas elo que esta, pol'que 
podem querer fazer outras manifestações ele pez·ar, a que me 
não -opporei. Mas esta é essencial, e eleve ser realizada pelo 
Congtesso, por uma votaeao so!ennc . 

O Sn .. ·PRESitDEN'l'l!: - Os nbores representantes eompre
hcndem a c1 ifficu!Llado em que l\11! acho. No R.egimcuto não so 
acha tra()aCill o process·u por que deven:ws decretar. 

O St{ Z.\MA - Ü::i hut111.m~ poliLieoa uão ~e premiem vor 
t'~~as teias. Si 11 Cuugresso r esulver lJlW se mande r.:onstruir 
lllll JtwnumontrY para cumnJelnOl'al· u~ sr.rvi·t;us Llc Bt:,ujan,•in 
í:onsLanl, ,penw qu c não h a ou Lro caminho se. não V. Ex. fazer 
11111 o!'fieiu au chefe. lio -Gov~;l'nO, commwlir.:amlo essa .r·e~olur;ão 
du Congresso, resolutfto que o Governo nã[} l.em senão de cum
prir. 

O Sn. PrmsiJWN'l'E - - Em aLLençào mesnto (u grandez:a dü 
obj edo r~ CH.h honra ao morto, não elevemos mandar daqui uma 
mogão, ou outra qualquer r esolur;ão, que .possa ser illudicla pelo 
G-overno ·Provisorio. 



O que me parece é que, manifestada a ic!éa, podia es te 
obj ectivo sei' reservado para o Congresso ordinario, onde s~ 
decretaria a manifestação de modo a obrigar o Poder :f~Xlõ-
cutivo. ' 

O Sa. Z AMA Sr. Presidente, sou mais j uslo elo CJue 
V. Ex. para com o Poder Executivo. 

Não posso adrnitLir a hypothese el o que o Poder Execmtivo 
LentE\ illuclir uma resolw::i'\o rl o Congresso; is <> o seria rlr Rniroso 
para n Poriel' Kwcutivo. 

UM RR. REPRES'RN'rA N'rE - f:omr, ,i:'t n l'ez . 

O SR .. . ZA:NIA - Ello, quo representa, como nós, o voto na
cional, não púde deixar ele se abraçar .comnosco er11 um mo-· 
moneto destes; deve ser o primeiro a dar curriprimento á~; 
inspirações parli·clas daqui do recmLu ela rcpro:-;entação na
cional. 

Si, por•érn, v Puder Executivo quizcr illudir o CongressG, 
illu da-o ; fique-lhe a responsabilid ade e o m erit.o do seu actu. 

O Congresso tel'á fr;ito o seu dr.ver: r. rmtrr. a r epresen
taçilu nae1Unal r~ o ·Podf'r Executivo ha o j.uizo sup er ior ela 
Naç.ão, qu e far;f!: .iu stiça a quem a. ella tiver .;!irrito. 

E ' ef:l te G meu modo el e p ensar Jlf:'str: c.a.so. 

O SR .. PRESIDEN'l'E - V. Ex. mesmo r econh ece a po.ssL
t.ílídacl e ele Sé'r illuclicla a cleli·b eração elo ·Congresso. 

O SR . ZANL\- E JY.' Lodas as hypotheses pócle ser illudida.: 

ü Sa . PRESJDENTE - Parece-me quo SI'\ devia proc.eder 
do modo qu o :fos s 1 ~ ollr igatoria a rleliberaç.ão do Congresso. 

O no:bre Deputado jCt lem o exemplo de que uma deli
beração do Congresso não foi respeitada p elo Poder Exe
cutivo, porque não ha modo rle obrig-al-o . 

Entretanto, o Congresso r osolvorú ela maneira que jul g·ar 
·m&i~> conveniente. 

O Sn. !':AMA - V. Ex. consul le o í:ongrr-ssn r~ Pll13 deli
berar(t o qu e r.utendcr. 

São lidas e apoiadas as· segu intes 

Jnrli car,IÍP s 

Prop-on ho qu r o Congresso Nacional, incorporarlo na toLa
lidado do seus mrmbros presenlos nesta Capital, cliri.ia-se. no 
sotimo dia elo fall cc im onto do Benjamin éonst.ant., om piedosa 
romaria ao sagrado sil.io ondr, r epousa o magnanimo patriota. 
-Barbosa Lima - A. Stoclclcr . . - B cze1'riL - 1"\l!oniz F'!'cire. 

Arist'icles 1viaía . · 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. t". Sorú adquirida a casa r-m que fall eecu o granel c 
patriota Benjamin ConsLanL, c nella será 1;ollocarla uma lapirl e 
comnwmorativa. 

Paraographo uni co. Será concedido á vi uva do grande pa·
tri o ta o usofruclo clella durante a sua vida. 

S. R. - Sala das se.ssões, 24 de janeiro de 1. 891 . - Nelson 
rlc Vasconr eUos Alm.eida .. - Thomaz Delfino. - FU?'quirn 
,\VPl'nccl;. - · Alc'i?w Guana iJm'rr, __,A. Falcão, - B((r/Josa Lima, 
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O Congresso Nacional, considerando: 
Que o culto da memoria dos grandes cidadãos cuja inter

venção foi decisiva na evc·lução nacional de cada povo con'
sLitue a base de todas as virtudes cívicas; 

Que á Patria incumbe amparar as familias dos patriotas 
que com excepcional abnegação se devotaram ao bem publico; 

Que o cidadão Benjamin C.onstant Botelho de Magalhães, 
que a Nação acaba de perder, tornou-se credor da gratidão 
c dos applausos da Posteridade como Fundador da Republica 
Brazileira; . 

Que esse benemerito cidadão succumbiu no serviço · da 
Patria, pela qual sacrificou-se, deixando a sua familia na 
pobreza e onerada em compromissos pecuniarios cont;rahidos 
para a sua modesta su)Jsistencia; 

Decreta; 
Art. 1". Será levantaria no centro do quadrilatero onde 

teve Jogar a proclamação da Republica, um monumento ao 
çidadão Benjamin Constant Botelho de Magalhães, represen
tando-o mvcruelle momento decisivo. 

§ 1" . ·Este monumento será executado medi ante concurso 
publico, ao qual serão admittielos artistas nacionaes e ·ex
trangeiros, devendo a escolha elo projecto ser realizada até 
15 de novembro do corrente anno, e estar o monumento eri
gido a 14 de novembro do anno proximo futuro. 

~ 2". Para a execução desse monumento fica o Governo 
da Republíca autorizado a despender a quantia que for nec!eS-'. 
saria. 

Art. 2". A propriedade da casa em que falleceu o granrle 
patriota será adquirida pela União, que a conJiará á gn arda 
da illnstre vi uva, emquan1p es ta quizer habitai-a. 

§ 1". Fiea o Governo ela Republica; autorizado a cl e ~
nender a quantia que foi' necessaria para este fim . 

§ 2o . Será collocada no referido preclio uma placa corn
memorativa. 

§ 3°. No caso clP- fallcwr a illuslre vi uva, ou deixar clla 
ele occupar o mencionado prcdio, será este convertido em 
museo de clorumentos ele Locla sorte, relativos á vida e feitos 
do inclyto cidadão. 

Art.. 3°. Fica o Governo da Republica auctorizaclo a 
.~ aldar immediatamente todas as dividas deixadas pelo Fun
dador da Republica Brazileira, o grande cidadão Benjmnin 
Constant Botelho de Magalhães. - Dernctrio Ribei1·o. 

O Congresso Nacional, considerando: 
1°, que a; concepção do um monumento civico, pela sua 

complexidade mental c pela Jlecessidade de nelle cara[)terizar 
n predomínio do ponto de vista sodal, eleve ser entregue ao 
.iuizo de um tribunal que allie a [)Ompetncia esthetica á ca
pacidade· philosophica, suhorclinaclas ambas .ao sentimento 
patriotico; 

2", que para elaboração desse juizo e apreciação publica 
ó um elemento · indispensavel: 

Hesolve: 
Art. 1". O jury que houver de decidir solwe escolha do 

:nrojecto do monu:rnento a erigir-se na Capital Federal ao ci
dadão Benjamin Constant Botelho de Magalhães, será com
posto de um representante de cada uma das casas elo Con~ 
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grosso Nacioi1al , de um membro ela Eseola Nacional de Br.llas 
Artes, do um artista brazilciro, pintor ou escultor, alheio a 
essa Escola, e de um adepto rcconhcciélo ela doutrina a qu o 
se filiava o Junclaclor ela Republica Braziloira . 

Paragrapho uni co. O membro ela Escola Nacional de 
!13-cllas Arte;; scrú designado pelo Guverno da União e o 
artista alheio a essa Escola será indicado pela Mesa do Con
gresso. 

Art. 2o. Antes do referido jury proceder ao exame dos 
projectos apr esentados, serão estes expostos á apreciação elo 
publico, durante 15 dias, em uma das salfl' do Paço Muni
cipal da Capital da nepublica. - BaTbosa Lima. - B ezcT?'Ü. 
- Ra?Jmundo Bandc'i?'a. - Uc h ôa Roclriaues. - A. Stoc lcle?'. 
·- A. Olyntho. - Chaua.1 Lobato. - Oernet1·io R'ibeh·o. 

Indicação 

Indi.co quo se cubra de lucLo, até á conclusfLO elos tra
balhos constituintes, o busl.o da Hopubllca qu o se acha 11osLa 
sala, em sign::tl do mais profundo pezar. qu o sente a Uniã.o, 
pelo Jallecimento el o gmncl o ciclaclilo-soldarl o. o GoncTal elo 
br igada Benjamin Con s tant Botelho el o MagR.lhfics . 

S. R. Sala das sessõe,s, 2<1 de janeiro ele 1891 . - A·n
[ r iso Pinlho. 

O Sn. MATTA M ACHADO (pe la onlern ) - Se. P t'cs iclcntll. 
seja qnal for a decisão elo Congresso, acredito que ella n ão 
prejudicará a discussão e votação ela indica ção apresentada 
j'Jelo Sr. representante Dr. João Sevoriano ela Fonseca, porque 
a idéa é inteiram ente clistinc ta. 

O Sr. represen tante Severiano ela Fonseca l01.nbra a con
venicr,cia do :30 promover urna grande subscripçf\.o nacional, 
coliocancio-se o Congresso á fr ente dessa subscripção. ]Lsta 
icléa nft'o exclue elo modo nenbum as p co postas do decretos, 
posteriorm ente apresentada-s. 

Eu, por consequencia, pediria a V . Ex . qu e consultasse 
o Congresso para quo dec1idisse em primeiro Jogar sobre a 

·ind i caçao, e, depois, tomasse conhecimento das propostas . 
O Src . PnESIDEN'l'E declara que se acham em di scussão 

todas as indicações apresentadas sobro o mesmo . assumpl.o. 
cabendo ao Congresso resolver acerca da pre .ferencia de qual
quer de lias . 

O Sr. Diqnisio Cerqueira - Sr. Presid ente. subo á cs Le 
tribuna conturbad o a inda por uma grande dor, esmagado 
pelo peso de uma calasl.ro];he nacional, assombrado e cheio do 
app rcbonsõros, porquo ve io no futuro , lan1.:.ada uma larga in
terro;;·ação, pelo prematuro e nefasto acontecimento que co
bre do lurlo a nossa cara Palria . 

Sr . Presidente, o granrl o homem que organizou a v i
GLoria da Hevolução, o fundador ela Hepubli ca, desta Hcpu
blica qu e elle tanto amava, desta Hcpubliea quo ell e dese
java ver desenvolver- se ele accorclo com o seu geande id eal, 
mOJ'reu. Estalou, Sr . Presiclen te. aquellc granel e corac,:.ilo, 
onde se abrig-ava, puro c immaculaclo, o amor ela i'am ilia, ela 
Patria e ela Hum anidade. JLstalm.1 aqu811o nolwo coração, que 
pulsou sempre pela honra, pela libcrclaclo c pela ju s ti ça; eles-
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pcclaçou-sc, Srs . membros rln Congresso, :-tqunllr. r.ofrr per 
eiosiss imo clr: todas as virtudes, que neam um tllesouro ela 
PaLria. (i\llv.ito IJcrn; muito bem.) 

Sr. Pr8sictente, qu::mclo, na ~~poca m:-tis critica do povo 
de Israel, rnorreu o chefe dos Machabeus, o povo, anhelante 
e angustiado, perguntava a Jehovah, em a!Las vozes, porque 
tinha morriclo o ma is eslrenun defensor ele sua raça . A alma 
nacional, hoje, Sr. Presidentr), pergunta amargui·acla, cheia 
el e angusti8s, ebeia ele reeeio ~ . por que morrrm Ben.iamin 
Constant, o immort8l. 

Sr. Presidente. e !I e, n bom, o .i usto, o nosso i elo lo, nas 
v <~~pcras de lançar o ultimo olhar a esta terra onde naseeu. 
c que amava tanto: nas vesp eras ele dar o derradeiro adeus 
a esi.a Patria, quo extremeeia, di sse: "Patria, dei-te tudo que 
podia clarte-Lo"; o :1 Patr ia, hoje, a,joelhacla naquello tumulo 
sagTadc. diz soluçante: "Fi lho, deste-m e a libcedacle, neste-me 
a Hepublica, c . prometto empregar todas as minhas energias 
para que esl.e ideal. que tu sonhavas, transforme-se em bri
lhante reali dade. (M-uito bem/ Mudo bem!) 

Sr. Presidente, Benjamin Constant vivo ainda .iá per
tencia á Historia, porque foi o regenerador Je um povo. 
Benjamin Constant morto, Sr . Presidente. assume propor·
ções collossaes. Quando elle comparecer na barra augusta 
elos posteros, revestido da alvissima e pura clamyde ele após
tolo do bem, ela sciencia, da liberdade, ha de ser recebido 
com applausos, ha ele ser aureolado de : gloria. 

Srs . membros elo Congresso, um dos maiores oradores 
sagrados disse: 

"E' da morle qun r.omeç.a a revelaç.ã.o do segrrrlo elas pre
rles Linaç;õ e.s llmDanas. " 

Si, eu. Sr. Presiclenl.o, acreditasse no dogma theologieo 
da predestinação, diria : Benjamin Constant foi um pre
dcsLinaclo. 

Predestinado nu não, Sr. Presidente, elle foi o semi-deus 
da hisLoria contemporanea elo Brazil; sua obra viverá, cres
cerá o attingirá os clf'stinos que el le antevia. Viverá, cres
cerá e aLtingir(t os destinos que elle antevia, porquP as boas 
r: santas doutrinas qu e ell r. pregava, m estre excelso, elo alto 
de sua cad eira, ni'ín fnram sómr.nte l:mçaclas t•m l.flr.ra sa-
Jara. 
· E' pref' iso le r· fi'· na PLtjança desta grração, que surgr, 
r: h eia rle patrioLismo. clwia de energias e C'heia cln !.alento .. 

Si' . Presid ente. fui in cmnbido pelos m eus col legas, re
pre~cn t anl.o s ela Nar.;lio c rliseipulos de Benjamin Constant. elo 
aprosonLar ú Mesa cs l.e volo de n ezar, par:-t ~ re dirir~·irlo ii. 
:família rio grancl o Patriareba da HCJ1lihl ica . 

Vem ú 1\'l'cs:l fl r~ lirlo 11 sr)2·uinle 

V n! n r/e Jli?Z(()' 

Os abaixo ass ig·naclos , mcmlwos elo Co11gresso ConsU 
t.ninLo c rli s~; ip u l os elo emincnl.c cicladiln e Palriarcba ela H.o
JIUblira. Gr:neral Benjamin ConsLanl. Bol.olllo ele MagalbãE•s, 
qun acaba dr; Llesapparecer dent re os vi vos .. in sta1ne11LA quando 
a Patria nwi s carecia elos seu s scrYiços r~ do seu patrio-
1J srno, perlem qu e o Congresso lll81l cle in serir na f\C tn. el a sess5.o 
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dr hoje esl.e voto rle przrtl', sincera homenagem prPsLada á 
rnrmoria do mestre, cuja perda pranteiam . c classificam rlc 
um desastre par<:t a Na1(ão. 

Sala elas sessões, 24 ele janeiro de 1891. - M.anoel Vrtl
ladtio. - Ualn:no BesonTO. ~ PeliiJpe Sr.hTnidt. - Carlos ·tte 
Ca·nLFOs. ~ lJaJ'bosa Lima. - SenedeUo Cm7êa. - Manoel 
Bezerra de Albu.crnerq1te. - Fraucisco de }Jaula Argollo. -
Dümisin Cetqnrii'-ct .. . -'--· Uchüa Rodl'itfU.es. - nl.iveim Grr.h>r1o. 
- Be/.Znnn:ino i11endonça. - Pires 1''erreirrr. - · Flrze?"J"i/. Fon
t enelle. -- BrtpUstn dà Mottn. - Lrt.11?'n Snrl?'ti. -~ Tlb·mwr. 
Flm'e.~. -- Athoyrle htn·io1'.- A.. A~n·Nlu. - L . Miil/1'1'. -
Espi?'i.l,n Santo. ~- D. J. DoTnÚI!J'UCs. -~ J. Bel'u.mba. - J osú 
Bevilaqua. 

O Sr. Lauro Sodré (Movimento ele altcnçao) - Sr. Pre
siàente! Srs . membros do Congresso! Rezam umas lendas an
tigas que houve uma providencia criminosa e perversa, que 
en.Lrava de quando em vez a. abater c a anniqmlar imp erios; 
u.ma providencia basLantemente cruel, cuja mão ele ferro pe
sava rm algumas occasiões sobro uma raça inteira; nma pro
viclenr.ia, que se clcleitava com o espectaculo elo exLerminio 
de eiriades, ele povos e ele nações , com as maguas o .afflicoões 
cio genero humano. 

,Dir-se-ia ·crue estamos em uma dessa ~; horas ll"emenclas 
ele exp1açã.o e ele lucLo. E penso que não h a um só coração 
de brazileiro, que saiba sel-o, 1,1ma só alma, que generosa e 
grande seja, um só peito, no qual sobejem algumas fibras ele 
patriotismo para pulsar, que deixe el e sentir-se amargurado 
n fundamente golpeado pelo passamento prematuro claquell e 
qu0 j{t passou á postm'idaclr) eom o titulo glori oso ele Patr.i
archa ela Hepublica Brazilcira. 

,senlwres! Ass is te- me c· direito de humeclccer com la
grimas aqu Gll e tumulo, porQue fui , dos . que mais pod·Jriam ser, 
clisLinguido e honrado com a amizade desse benemerito 
morto. 

Tamhem me diz a consciencia que liclc.i por c orresponder 
á estima c á confiança, LJUr~ semp.rA· mereci. ~ ~ onsrtgra.ndo os dias 
da minha vida , auxiliando com sinceridarle n eom lealdade o 
grande mestre, que soub e ]Rvantar no roraçl'io de seus disci 
pulos os srnt.i.mrntos mnis nnbrPR, m:JiR <\Xrtltarlos, mais 
sublimes . 

Na llllrrt em qun a Naçi'í.n Hrazileira, commo\'irla aLé ú.~ 
l:lgrimas, qLw JWfml.eam toüoR r: eicladit.o illn sl.rP, quo se findou 
prom11'a r ender ao HllJo henr,meritn n JH'eito flr: ;;mas hmne
nagens, vejo apparccer no seio clesLr: Congresso varias pro
p1i.3lfl~: inspiradas todas p elo desejo do perpetuar a nwmoria 
do gramle patriota. Não .sri s i bavorá ar1ui algum espirit.o 
tfí.o obsecrrclo, alguma alma tão criminosa, que r ecuse assentir 
:'i. icléla granel insa ele prtgar a PaLria esse tr.ibn Lo rlc graticlfio 
a .rruem l.antn l\ tanto a nnbilitou o rn.altrcNt. (Apoiados. ) 

E quando houvossr:, en porguntarir~ aos nwmbroR rlf'SLI·\ 
Gongressn : Que valr,m n.s vossos monumentos, q1w Yalrm :1.s 
vossas r~staLuas rlo bromr\? Qnc significam as vossas moles do 
ma1·mnrc 1111 graniLo, quando Benjamin Constant tem já eri
gido na HisLoria, aec·hitorJarlo ria-qurllo m::ttcrial, ·que o tempo 
ni\o p(>dll nrm or1sa rlrl i1·, nm mnnnmeJlto mais prrennal que 
n JJronw, a<i'l; ')Jel·rnn-ins , pnrC]uR rlle 'pas:::on aurrobclo com 
n.,; espkncl OI'P.:: ela gloria, immortaliz.aclo pela s mais santa s 
t.rarJir;ôes desta J\'a çi'ío ? ! · 
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. H~ qncm bem não saiba medir as proporções cxtraorcli
nari;:ts, irnmemas, diria quasi incommensuraveis, deste J1er
sonagcm, que desapparoceu e sumiu-se sob o tumulo, porque 
ha espíritos tão alheiaclc·s á moderna concepção scientil'ioa do;; 
Jactos sociaes, como a tem delineado os philosophos ele maior 
valia, que ,hão o,travessaclo o seou lo decorrente, que ell cs acre
ditam c assoalham que foi uma simples insurreição ele ca
sernas tpcla essa enorme Revolução nacional, que sacucl iu o 
Brazi l int.eiro. 

]~ sei que esLa Revolnção viril :foi apparolhada desde 
epoca remota, pela prégação pertinaz elos propagandistas in,.. 
c:msaveis ela Republica. 

·Esla Rcw olução nã.o foi um levante á aventura. Foi um 
conjuração sabiamente tracejacla pur Benjamin ConsLant. 

·Esse phenomeno social que soube provei-o o espírito 
aclnüravelm rmte lucido ele Benjamin Constanl:, realizou-se 
com a precisão e o vigor com que o astronomo marca a pas
sagem de um astro no fundo escuro elo firmamento. Na hota 
em que o desalento ia ganhando todas as almas, e que todos 
nós, os mais auclazcs, os mais energi c os, os mais cles·assom
lwD~clo s, como que r"nLravan.l'GS a rleserer ela effeetividacle 
de nossos c.s['orç.os p:ua operar o milagre ela Tesurreiçi'io fia 
Patri a abatida e anniquilacla, sob o rcgimen criminoso da 
corrupr,.::í.o monarchica, vimol-o a.pparecer eomo um novo 
Saulo, p céganclo a fé eom o ardor elo apostolo, com os en
thusiasinos ele nm illuminado, ele um vidente. De muito 
que elle havia transformado a sua eadeira ele professor em 
uma tripode sagrada, ele onde fazia a prégaçã.o do evangelho 
dcmoeratico, doutrinando a mocidade . 

~~ no instante decisivo clle soube transformar-se em 
um bat.aH1aclur, cujtt energia, cujo valor só tem por compa
mvois a audacia e o denodo elos grandes athletas ela Edaclc 
múdieY:.tl, ~ ell c, cuja alma doce c serena aLtrwhia toclos os 
coraçõ es. (<'1poiados.) 

Sei que est:í na c.onscicneia de todos este pensamento, que 
onço traciLlzir 1)ulas palavras ele te-elo mundo: elle foi o Pl'i
meiro entre os b eró cs repu hlicn.nos ele Jü ele novembro. 
(Apoiados.) 

Senhores ! Sou quasi suspeito fallanclo deste home.m, ta
manha era a vener<1ção que clle me inspirava, tã.o grande a 
amizade que eu lhe tributava. Nem a .mim cabia. a palavra 
neste momento . Mas quiz dizer a este Congresso que nã.o vejo 
nonsiderações ele ordem, que nã.o possam ser preteridas, que 
n5.o vejo prcccclentcs que nã.o elevam ser esquecidos, normas 
que não hajam ele ser violarias, para esla Assombl'éa, crue (J 
a Nação. em nom e rla Nacã.n, decrete as honras mais altas e a> 
mai s subidas hom enagens a Bnnjamin Cnnstant. 

Acredito. ao inverso elo que ouvi clizor, qUe no Poder 
Executivo não haverá quem queira ou quem ouse pôr em
imraço ao cumprimento ela vontade, livre e soberanamente 
manifestada por este Congresso, porque á testa elo Poder 
Exrcu.liYo es tá um hom em que não p6ck deixar de tc.r por 
Benjamin Consl an t a V·eneraç5o que a grnl c trm por nm 
grancle c leal amigo. (ili·uüos apoiados. ) 

VozF.s - Muito bem! Mui to bem! (O orad oJ' rJ aln'w: ad·i 
por m.nitos S1·s. TCTJ?'esent antes.) 

O Sr. Almino Affonso - Sr. Presidente, ai nela bem que 
ningt lem poderá dizer que cu venho adular .. 
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.- Ao pr\ do tumulo de um grande homem do nosso paiz, 
pôde todo o peito que ~ ente estremecer-se-lhe nas estreituras 
a imrnensidacle ela dor, e elo soffrimento nacional, vir entoar 
o seu hymno selvagem. 

Do Norte ao sul ela Hepublica, toda a alma brazileira. 
que tinha nuviclo c- seu nome, ajo e-l'hava-se rl e reverencia ; e. 
prostando- lhn cuHo á gTanrl eza el e sou co ração 'benef'ico , ú .SL1.1 
nobilíssima intelligencía elo patriota. á instrucção superior. · 
que exornava aquella alma sublime ele semi-deus, que, tendo 
baixado rias alturas elos céos, viera al)Jergar-se no peito 
apaixonado c amorav1:l do grande brazileiro, bemdiria á har
moniosa Providencia que o crcara. 

Agora . .. ell e n~0 ex iste mais, n5.o fallrt mais eom os 
homens! 

Os seus cliscipulos, quo o idolatravam; as gerações, que 
o tinham ouvido; as praças e a tribuna, o venerando conselho 
elos mestres . tudo A tcclo s. emfim. eminud eciclos e tomados 
rl e ·pasmo, dertnte do acontec imento ineffavel ela dor df\rra
rlcira, debalde perl em aos ventos c aos echos, uma modulação 
longamente melancoli r a e clorida, onde se t raduza pela ven
tura o sonLimento geral, a magoa infinita ele uma Nação in 
f.eien.. o p ezar sem meças, qur~ eont.urhn. n. alma ela Patria . 

Ni o gastemos muitas palavras, Srs . representantes elo 
primeiro Congresso Constituinte elo nosso bello paiz: não fa-: 
çarnus o papel ele rnáos gastadores! 

Declaremos, em um só verbo , CJLl e a :Nação B'razileira 
perdeu hontem, perplexa na mais intensa infelicidad(), o que 
chamaremos, sem pretender ele · modo algum offuscar a gloria 
dos vivos, o mais glorioso dos brazileiros da nova era! (A2JMa
dos e muito bl'rn.) 

No Egypto, Sr. Prcs irl cnLe, era costqme, na hora elo pas
samento elos monarchas daquelle paiz, exteneler na granclo 
mesa elo banqu ete fun ebre .. para o jury ela opinião, o cadaver 
elo rei morto, para ser julgado pela consciencia publica. 

Não h a aqui, paTa que o julguemos, o cada ver ele nenhun1 
r ei; mas h a m'uito mai s .1/ n que i.stc : a memoria çlo nome 
innocloavel ele IBenjamin Cnnstant, o mais puro, o mais doce, 
n mais affectuoso, o rnai s Ycneranelo dos mestres e patriotas . 
(Apoiados; muito bem.) 

Senhores,· estou convencido de que as vindouras eras 
hão el e r ender culto e homenagens ao grande philanthropo 
do nosso paiz , ao scmi-rhus brazil e ieo el e -1889 , e:uja me
mor ia nunca mais se ha cl B apagar do nosso coração, do co
ração du. Patria ! (A710iados; m.nito bem.) 

Era um grande humanista, um grande pae de familia, 
um mestre exC'mplar, ele cujo ideal rebentavam, e se irra
diavam te-das as bell ezas moraes, e scintillações magncti cas 
elo amor universal, e elo hm!l dos outros homens. 

Qqanclo na batalha el e Maratona, os generaes gregos ele 
Athenas, depois ela victoria. entend eram que SB devia immor
talizar a gloria elos dez chefes invencíveis, o povo ath eniense 
se levantou, e erigiu , patrioticamente, um monumento, que 
perpetuasse a gloria ele Milciades, e dos outros nove semi
deuses. 

No painel do portico do P ecilo. o immortal Milciades 
ardia em batalhas, ú frente desses heróes immortaes ela li
lwrcbcle ela Grecia. 

Quando, tambem, em Atl10nas, um dia Demetrio ele Pha
Ióra, depoi~ clB um perioclo de governo de beneficencia para 



- S.28-

aquclle povo, já então clecaclrmLc, c quasi desgraçado, vira- se 
vicLimado ao insu lto ela plebe grosseira na praça publica, 
onde lhe tinha derrubado as tresentas e sessenta estatuas, 
que por todas as ruas da grande cidade, princeza da Hellade, 
se lh o haviam erigido p or homenagem ú sua muita virtude, 
respond eu esse illnsLre General grego aos que ll10 commnni
cavam o facto: - Nem por isso hão el e derrubai~ os motivos 
.pelos quar.s mereci, quo m 'as levan tassem! 

Po is bem, Srs. 1· epresentante .~ rla Naçã11: qu er como em 
A.l ll enas, com o quadro immorlal dos de:é cJ1rt'ns; qu er. lam
bem, si a lgum dia t entar a malignidadA proterva ma.rear n 
brilho da rrputaçãn rio grande chefe repnblicano, cuja perda 
srmt.imos, e j)retend er cler rubar-lbo a immaculacla memoria
é bmn, que os brazil eiros att.estom que e lle, a par da sua 
muita doutr ina e sabedoria, dignas elos anciãos dos velhos 
L·· mpus gn·gns, ]Jóde I amben:n di.zer com o D emotrio, rm 
_,\th ena~: - ,Dm·r·ubaram as es latuas. que não pedi; mas nãa 
donubari'io a vil'Lucle, qne as levantou ! (:lf'L<ito bem.) 

T!~, portanto, uma vez que, neste dia el e lllcto nacional, a 
nal.ureza in I Pil'a se em1graça, c se confraterniza em nm 
h ym no clr. bençãos e dR saudacle.s; n ria vagrr boreal :í. ma
.gr ll úni-ca, elo oc eanc- brazilrii'O ar1 mal' Pacifico, todas a·' 
vozes, Lodos os echos, Loda~ as llat·mr.m ias lr,vam pr los espaço'-: 
derramada a granel :J dor da ai ma brazil e ira (Muito vem. 'i , lem
brando o grande homem, qu e passon dentrR nós. - cum
pramos o nosso dever, e digamos á moeiclaclr, di gamo .> aos 
pcvos, que enlre os brazileiros preza.-sr a Yirtud e, laureia-se 
o patriol.ismo. g· l nrifica --~o a honra. e ns h omens de bem 
não perdem o sr~ n 1rmpn, f'lll. ::1.bnega1·- sn prla r.an.sn ria PnLri~1! 
(Muito hem . ) 

Voto, poi s. qnc se lll e consagrem Lodos os monumentos 
imaginaveis, quo r ecordem para sempre- o nome elo grande e 
immortal philankopo, qu n não haverá tempo, que possa des
tru ir; ficand o, en l.t' etanto , c.ortos que todos Asses ri1onumentos 
srn·ão inforinros, br.m como a melhor do todas as eslatuas, 
an ma 1s valioso rl e iodos mmn.1mcntrs, que t\ a gloria rnrsma 
r'ln sru SUIVI' F·lll ii JeULe patriol.ismn. 

l lf onn·nwnlu·m, ?'r p e?Ymlins f 
Poderiam . ta lvez, clizr.1'-nos qttn as ~ ~s l.aLuas SP. Jpyaniam, 

l.anlo para glo1·ific.ar os J'nrl.r~s, comn para r.nnobreer1.· n nnmr. 
rios r.ov nwJr• s (Apoiados ); p11-ri Pr iam lmnbrar-nn '> .a rnent'i1'u. d'' 
lmm.zr·, qn n qnarlrnp ccia na ]ll' :lÇit, nr·rnrr• cr.n cln an pnvn 1/ ?)lJt 

N l ?' la d e (e 'ITO . mas ·nr.m l lill' issn fi rmrú m c·mus l1 1.' ilh::wlr', 
111nnns moJ·i/ neia, ·a lembrança ri o homem rle br,m! 

.i\_r.ompanbo, portanlo, Senhores, todas as indicações peo
JlosLas : voto por todas, para glorificar o nome daquellr, grande 
hrazil e iro, que não pódr mnrre1' no coraçã.o, nem dosappa
rncer rla nosssa m emot ia. (Mv:iíos nprdados.) 

R !I r. rra verdadeiramen te nm grande, nm ap osl.ol n do · 
lwm, di gn isss im o élo nos3n amo1', c vm·rlacl ciramentr~ nw rr.
r.Ninr desta granrl r.. sau.darle! 

K Lu. grandn h omrm rl n nos:on pa i?. , grande v ideni.e rln 
1.r•n see.uln . so ll.anclo n alma nos espaços, a reYoar em busca 
rla p erl'nir;ão infinita, consentr. qne guardem{ls el e m cmoria o 
l. cn nome. para sr.m pre qu eri do rio s verdadeiros patriotas ! 

Dns vnt rlacl rdros natriol.as. rpw não vôem a inda vingada 
a ju st iça na sna :erra: qnr nãn vêem aincla implantados ahi 
ns grand es prinripios ela ri v ili zaçãn fna is c.uU.a. ou porqu e 
ni'io .s e,i a ninrla ::J nrr.asiãn sazonada, para que brilh em , nu 



porque a fatalidade ainda pc:'iC sobre a calwç.a c u COl'at,\àO dos 
lm:tzi [(~iro s . 

Fica ccl'lr•. 011 rloixa que cliga, que esLat·e mos sernp r· e 
c~;r·to:J, qr1c: us hr1mcns r.lc ll!JIIJ, conto tu. nunca clr.ixarão Lln 
sr:r ~LltmnaiiJe.n l<~ idulatL·aclo~, respeitados o adorados dc~ la 

· g;·aurle Na~\ão feliz da lerra americana! 
T ctt numr•, pc•r·pr,Lnarlo na nos~a saucladr•. s:'.l'Ú. S<c mprc 

11111 L';;Lintulo gnmdiuw c brilhanlu, JHll'a t[tl e loclu:.i 1.1 irTti. temu ~ . 
l'l'l'<tndanclo -u·s c:a.minl11Js elas Luas grancles Yirludc~, uma V< 'Z 
qtw niio pos ::;a mos todos imitar-to nos teus vuos do glül'ia! 

··o:.mquanto os l.'Íüfl para u 1nar COlTom; emquantu c-. 
combra orrm· do monte ao v alie; emquantc o :pcí lo apascenta·,. 
es trellas, o teu nonw, a honra tua, o Leu louvo1·, eternos hão 
de ser, s i o mundo o fôr: 

ln Lreta dum fluvii cunenL : dum monLilJus umbrw 
:Lust1·abunl cunvexu: polus dum siclera pascot, 
t>emper honor, nomenque tuum laudesque manebunL ! 

(Muito bent.! Mudo l11m1J O o·raclrJ 'I' é f'clü:üado feJ•·voi'Ô
swnente c ab'l"l.lCf.llW pu'l' !J'I'a'ltcic mtnw1·o Llc /:31·:; •. 1'C1JI'c:sen
tanlcs.) 

O Sr. Espirito Santo -- Sl'. P r e.sidenLL~, depois de lung·o 
]J orioclu ele dezenas de annus, i:iU,i e ita a um rogimen enervaclo t·, 
a nossa P.atria, l\Ulllaudo em seu seio, em ~ma quasi totaliclacl~:~, 
r;idadãos cujos soutimontos, temperamentos e aspirações se 
achavam em, perfeita harmonia co"m a grandeza immecliata 
desta grancle J'atria, rr:ms muito póde, .senhores, na viela dos 
povos o regimen dos governos, c a eonsequoncia immecliata 
ela applicar;ãn de um sysl.oma .clt) governo qun não se ac!Ja 
aecordo con't a inclo!D clD um povo. (Se·m scnt'ido .) 

F-oi o completu {!esnwronamento dt) Hossas insLituit;õr~ 3 
por.· unt abanclono aiJsoluLo du parte· dos rwssos cidadãos no::> 
negoc:io::; jJUIJlicos t-)tll ter o desanimo, l\OlllO l[LHl eompletalllentc 
embotado o sentimento do civismo. as eueTgias quasi que de 
todo enfraquecidas, ns deveres -coJnpldamenLc osfruecidos, os 
ciil'citos v ilip encliaclos (Apo'iaclos), as leis, as instituiçõe~ 
mvstifirmdas, tc·clas as classes cs·pha.ccl-adas. 

Mas, por felicidade nossa, Senhores, uma elas classes a 
que me honro de pertencer, o Exer.cito, considerado como 
um pariá da sort<~ entre o:s brazileiros, acostumado a. cliario 
e longo regin.\en de provanças, poude ver injectaclas om seu 
organismo as energias ela mocidade militar. 

Deveria dar o t.om caractel'isbco a essa classe especial, 
não Lanto cnl"ra·qu ecicla, })Ul'CJtw a. adversidade <'! a esl\ola das 
energias, rmr~, Jul'Lalueicla ]Jut· lungas lH'uVcUl\;as, essa l\lasse 
icve a felicidade de encontl·ar· ·mn :,;eu ~mio um homem que 
es tava talhado para, assumü· a attitucle regeneraclora .. 

Sabemos que gTancle homem é aquelle que r esume os 
~entimenlo,; ela occasião, é aquelle que armazena as grandes 
qualidades do momento, é aquelle quu personifil\a as grandes 
a::;pirações ele wna nacionalidade, ele maneira a impulsionar 
sr-) U or·ganismo na :,;enda do ]Jrogresso; pois b em, uesse dia 
do ~umpleta desolação, ·encontro u-se. Benjamin Con::;tant, o 
houwtu que, a par da l\Ol'clura ele sentimentos, tinha a enm·gia 
el e Jon·o; u lwnwm de puresa de 1.\aracter , que tinha ]Jerfeita 
intuiçiio do,; destinos ::;oci.aes; u homem . _que sabia incutir a 
inteireza ele . seu mc·do ele pensar ern todo:o aquelles que tinham 
a felicidade ele ser seus dsicipulos .• · 



Benjamin Const'ant resumia em sua pe·rsonalidade as 
virtudes que s·e tornavam necessarias para a regeneração de 
nossa Patria; e como se estivesse findo o seu papel prin
cival, que era fazer incutir nas massas e em nossa população 
a convicção de que era indispensavel fazer uma mutação pro
:l'ullcla om nossa Ol'ganização poli ti c a, couvi-cQão essa quo 
deveria endereçar a nau do Estado para um porto de salvação, 
Benjamin Constant descançou . 

.Suas glorias e sua grandeza são aJeridas pela transição 
que fizemos; ol!e foi o grande fanal que dirigiu um povo des
viado de seus destinos e que d1oje retoma o caminho da re
generação; o neste momento temos de lastimar a perda do 
grande cidadão. ~ 

Mas, deante de suas glorias, o seu desapparecimento 
quasi que é meramente illusorio . 

Elle deixou de viver a vida rria.lerial, mas a vida mate
rial quantas vezes a sacrificamos por alguma cousa que jul
gamos de maior importancia? 

A vida material não prende o cidadão que visa o cum
primento do seu dever, e muito menos aquelles quo visam 
salvar a honra da Patria . 

Benjamin Constant não morreu; Benjamin Constant vive 
na mocidade do Exercito, o seu cma!)ão pulsa com o coração 
de todos os brazileiros. (Muito bern ! Muito bern!) 

O Sr. Barbosa Lima diz que por mais que se procurasse 
buscar inspiraç.ão nos sentimentos de veneração; po.r mais 
que o Congresso se esforçasse para acalentar esta grande 
dor, o orador te,m a certeza de que jamais se conseguiria dar 
a essa dolorosa commemo;r~ação d.e um grande morto toda a 
solennidade de que o momento está a exigir de todos os re
P l'esentantos do Congr·esso. 

O orador declara que dá conscientemente o seu voto 
a toda sér.ie ele medidas lembradas na indicação apresentada 
pelo seu collega Demetrio Ribeiro. 

A viuva de Benjamin Constant e seus filhos estão nas 
condições de ser considerados como filhos dilectos desta ge
ncrosissima Nação; e, assim, não será por uma subscripção 
commummente levan Lada que devemos garantir: a subsis
tencia material da fami i i á de tão illustre cidadão. Nestas 
condições, o orador toma a liberdade- de enviar' á Mesa uma 
proposta. (Lê.) . ' 

O Sr. Erico Coelho (Movimento de attenção) - Srs. elo 
Congresso, Sr. Presicl ente, h a dous dias que eu fui depôr aos 
pós da clignissima viuva do General Benjamin Constant as ex
pressões de meu pczar pela perda de um amigo sincero, e as 
condolencias que, por telegrammas, meus comprovincianos me 
incumbiram de transmittir á família do finado, orgulho do 
Estado do Hio de Janeiro, ele onde era filho, sendo gloria do 
povo brazileiro. 

Hoje, ve~ho render preito de homenagem á memoria do 
preclaro patrwta, quo todos nós pranteamos, em outra qua
lidade. 

Não só como representante da Naçã.o, deputado ao Con
gresso, aJim de consagrar legalmente a Revolução gloriosa de 
que Benjamin Constant foi, incontestavelmente, o promotor 
(iJ1.uüos apoiados); não só como cidadão que se- compadece 
pela desgraça enorme que acaba de ferir a sociedade brazi
l.9ira, na pessôa de um dos seus mais caro.s ope~a:rio:3 º 



brilhanLissimGJ ornamento (Muitos àpoiaelos); como, tambem, 
na qualidade de obscuro discípulo de Benjamin Constant, 
subo á tribuna para exaltar o Jinado, mestre incomparavel, 
que soube incutir com o amor á Sciencia, na nossa brilhante 
mocidade, o espi.rito de indepenclencia, o enthusiasmo, a 
energia paLriolica que impelliu as nossas escolas de guerra, 
ou para melhor dizer, escolas ele civismo, na vanguarda da 
üo lurm)a revolucionaria á conquista da Republica. (Muito 
bem; muito bem.) · 

E' ao mestre, sobretudo, que presto cordeaes homena
gens, ao mestre incomparavel. (Muito bem.) 

A' circum.stancia de ser discípulo e amigo de Benjamin 
Constant elevo a Jortuna de ter sido testemunha ele um dos 
ultimas episodios de sua vida, que tem relação com a Jun
dação ela Republica, - episodio que o elevará ainda mais, si 
é possível, na estima da Nação, episoclio que não posso calar 
perante o Congresso. 
. Senhores, é preciso que eu vos diga: .. Benjamin Constanf., 
aquella alma heroica, mixto ele todas as virtudes, de bran
duras e energias, chorava ás vezes ! 

·Póde-so-lhe a·pplicar o que o pocLa fl'ancez diz em geral 
ela alma de· homem: - De verre pmw gerniT·, cl'ai1·ain pour•· 
r·ésister f 

Uma manhã vi-o chorar, no sanctuario rio sua 1'a
milia, lagrimas de saudade dos dias aventurosos de novembro 
ele 1t!S9, quando ainda não tinha murchado nenhuma das 
nossas illus-õcs, quando nos assaltavam ap,prehensõe.s, de toda 
a parto, pela sorte ela Re-publica, ao passe que ·surgiam, 
Lambem, esperanças ele todos os angulos do -paiz. Transido 
de receios e commovido pelo que vi, dei-me pressa em rH
colher as illusões perdidas, as lagrimas choradas por Ben
jamin Constaht, e tudo vos trago, sob a fórm,a de um rami
lhete ele f!ôrcs desbotadas é de um punhado de diamant8S 
que deposito na Mesa do Congresso Constituinte. Em troca 
deste thesouro, Senhor.es, eu vos peço, em noh1e do illustre 
patriota qüe partiu antes de tempo, que o Congresso envide 
esforvos para endireitar a Reptlblica, si ella rião vai bem, c 
trate do consolidar esta obra ingente, que foi a continua 
prcoccupação dos ultimas dias de sua vida gloriosa; de tal 
modo que o historiador hrazileiro hão possa dizer de Ben
jamin Constant o mesmo, ponto por ponto, cjue Tacito es
creveu sobre a vida de Agrícola, celebre general romano: ~ 
.Viveu com honra, trabalhou com gloria para o engrandeci
mento de seu paiz, e soube moTre1' a tempo ele não assistir a 
cleshoma ela Patria I (Muito bern; muito bem.) 

O Sr. Demetrio Ribeiro ~ Sr. !?residente, Srs. do Con
gresso, não me proponho fazer o elogio do illustre morto, 
cuja momoria começa a Nação a reverenciar . Não é neccs
sario, Sr . Pr.esidente, accresccntar outras palavras· sobre a 
viela elo élminente cidadão, depois que o Congresso teve a 
opportunidacle de ouvir a palavra eloquente dos diversos re
presentantes desta Assembléa. Em todo o caso, devo dizer, 
posso mesmo declarar que no Governo da Republica houve, 
talvez, um unico estadista, e este foi Benjamin Constant. Es
tadista foi e li e, porque soube inspirar-se no conhecimento 
cabal desta doutrina qtw ha de salvar a Humanidade, no 
conhecimento desta . clouti'ina que se prende, a seu turno, ao 
conhecimento complexo das leis da evolução. Si, por ven
tura, Benjamin Constant não fosse um espírito lüeido e Pl'e.~ 
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paradu: n[io tivesse el lu se J'il·mado na doutrina do primeim 
!tomem dul'Le seuulo ; não Josse ello um discipulo ele Augusto 
Corn te, c, sem cluv icla, não tul'ia Jormaclo o cor.aç\ãO L) o es
pírito, Loruanclo-os aptos para cornprchendcr as lei s da evo-
1 uçãu humana, bem comu o que mais convinha ao nosso paiz. 

Do estudo meclitaclu do passado elle partia .para prever· 
c um ::;eguraur_:a o ru Lut·o, e, clesL'aJ:le, aconselhat· a condu e ta 
nu :pn)sr\nLe, qun eil e assegLHuu um relação au uw>su pui z, 
nas liçücs qu e f,;z (t mocidade, qLLC o v enerava. J~ll e serú 
cu Lt·e os cooperadores ela installação ela Hepublica o seu rn·in
Ci]lal funclac!OJ·, corno t; stadista, que o foi. 

Po l' es Lc lado considero que elle ainda não esteja perJei
tarnente julgado em nossa Patria; por este lado acredito que 
ainda as opin.iêíeii se dividam, e que haja algnem que poí:!sa 
suppúr que e!Je . não teve -a necm;saria energia pa1·a reagir 
cunha todos os desmandos dos prepo t-entes. · 

l'orúm, dentro ele pouco tempo a ltisL01·ia du Governo 
l'l·ovisorio .Jta de! ser Jcita, e então reconhece·r-se-(t que Ben
_jamiu Cous tant nurwa sacrd'icou um dia (t s ua dignidade; 
qu~:: ullu ao laüu da prudencia, que :uão llt e Jaltava, tevll 
sempre a 6-ramlc- preoccupação de não eonseutir que uo r e
t;"imen pl.'OV isorio a ordem publica pudesse ser alterada. 

J~ eel'to ll e qLt e a sua retirada du Governo voderia causar 
;.;ramle almltJ nu paiz, elle ahi se manteve ::;cnnpn; Ji rm e, 
gTamle, admiravcJ, Jazendo todos os sacrit'icios, e disposto 
sempre a luctar pela Hepublica. 

Senl10res, nós não pocl emos por mais um instante ele
morar csl.as homenagenS a Benjamin ConsLant. (Apo·iados.) 
Ncís r eprescmLamos a Nação. Ella ahi esttt, njoelhacla o ve
r:eraclm.·a anLr\ o tumuln el o FuncladOJ.· da Hc:puhl-ica. Interpretes 
-du scntiml·nLn n:wional e apoiados. nos juizc·s ela "•ustericladc:, 
decretamos as lwmenagens propos tas nas indi car;ões aqui 
apre ::> euLada::i. (Muüo bem f nmüo IJwm ! ) 

OSr Bevilaqua (Jlluito e:mnTnuvidu ) - ::ir. 1't·os iucuLc. iJ
lu sLres Srs. rqn·esentan les, peC(o proviam eu te mil descnlpa:; 
ele vir intm·romp cr a série do brilhantes orações que têm 
~Jiclo proJericlas. com a minha palavra, sem brilho, c, ainda 
mais, obscurecida pela dor; mas, sêd() benevolentes c pei'
mitti que o ultimo dos discípulos venha tambem, desta tri
Jmna, r ender n.roclesto mas sincero tributo ele respeitosa ho
menagem ao i\Iestre. 

O estado el e meu espirito, a magua do meu coração não 
me permitte fallar , c eu me dispensaria deste dever, si clle 
não ~c ·a:vulumass~- pela. r op1·esenLação e:;peeial que me traz 
uesle momento. 

Faliu em nonw dus. discípulos, desse:; wuços que tivermn 
a fortuna LI~ beber as ::;uas ultirnas liç~ ões, de reeeber os seus 
uJtinws euuselho:;. E', unicamente, ]JOI' attenção a esses 
aruig-os, a usses companlleü·os, a esses irmãos filihos da
quelle [J<W espiritual, qu u ouso galgar esta Lribuna. (La
IJI'illut-1'. ) 

.A minlia uJJl'igaçãu actualmente 6 ser Jmwu. Neilii po
deria Leutar, cl0 leve, porque seria u1IJ.a verdadeira profa~ 
uaçfiu, desvendar veraute u Congru::;so aquelle saerario em 
que ~sLú hoju debulhada em pranto a sua Ja.milia desolada. 
I~ a is~o sm·ü~ obrig·ado si 1Jl'dendessu desenvol-vm·, deta·lhal' 
factos, ou apresentar Lalltas heroícas· lJa~c;ag·ens qnc orna
mentam sua vida. 
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Porque não sei quando Benjamin ConstanL foi maior: 
si como homem de sciencia, si corno mathemaLicc· notaV8l, s i 
como patriota, si como soldado valente no campo da ba
talha, si como revolucionaria, mas revolucional'io que Linha 
a comprehensão lucida das circumstancias do presente, filhas 
do capital historico do pa'?_saclo, e garantidoras elas conse
quencias fataes para a evolução dos povos. 

Não sei, mas parece que, apesar clelle ser gigante eu1 
cada uma destas faces, ainda ha uma outra, em que elle re
presenta a integração .de todas estas feiçõe s, e é a face in
comparavel de exemplar chefe ele família. 

Só quem teve a fel.icidacle ele conhecei-o ele perto, na 
intimidade, só, quem teve esta felicidade suprema, é que po
deria avaliar o thesouro daquelle coração, é que conheceria 
que sentimentos puros havia naquelle homem que tinha to:das 
as ternuras ela creança : elle chorava, chorava as lagrimas ela 
ternura e elos sentimentos mais delicados, ao mesmo tempo 
que sabia conLrapôr todas as energias ~ncomparaveis, quando 
o momento o exigia! 

A historia é de hontern, é de hoje, póde-se dizer; estão 
ahi os homens que representaram o passado político, e que 
poderão contribuir para a hisloria com os factos, com os ele
vados rasgos de civismo, ele que foram muitas vezes, não só 
testemunhas, como interlocutores, participes . 

Nem de leve vou fazer uma narração neste sentido, nem 
em outro ponto qualquer :da epopóa de sua viela. 

Não pÚleria coàrdenar as icléas, e poderia, até, exceder 
as raias ela conveniencia no critico momento actual, em que 
uma apreciação vigorosa seria peematura e mesmo, impos
~ ivo l , em vista dos attritos forçados das individualidades. A 
Historia não mente nem erra, a historia lhe fará justiça, e 
justiça inteira, porque, felizmenle , os claclos, os documeútos 
são muitos e irreí'utaveis. !VIas, antes ele r etirar-me da tribuna, 
antes :de dizer o ultimo adeus, antes de ajoelhar pela ultima 
vez ante a imagem ven erada do mestre, em nome dos compa
nlleil'OS que tiveram, como disse, a suprema satisfacção de re
ceber as suas ultirn,as lições, na YC.i)Je1·a ainda Lies~e feito QLW. 
sendo a sua gloria, é a gloria de Lodos nós, é a gloria da nossa 

_ PaLria, é a gloria elo nosso Conl.inenle, peço licença para r epro
duzir da tribuna a oração funebre proferida pelo Presidente 
daquelles que seguem a mesma re ligião, tão rica ele principias 
solidos e fecundos, que permittiu-lhe insinuar-se de um modo 
tão profundo, tão inLimo, nos corações de uma legião tão nu
merosa de mo ços . Pela impor tancia ltistol'ica que prevô para 
e&te docum ento,. peço li cença ao Congresso :para que, revroclu
zinclo-o, ellc fique consignaclo nos .Annaes elo Congresso Consti-
tuinte desta Republica, que ell e creou, nue elle idéc~u tão 
bella e Lão pura como a sua a.lma canclida, )JOl'CJUO estes Annao~ 
J'o1 ·mam, inclubitavei:Dente, uma pag ina cJ;, lüsloria do Brazil. 
(La(frinws.) 

Foi um dos chefes de Apos tolado Po~ ilivista, um moço 
p llilosopho e sabia, e sabio, sim, na pouca eclade que tem, 
quem recitou esta oração funebr e á beira elo tumulo que 
guarda os despojos do grande, benemeri Lo e immortal brasi
leiro (lê) : 

"Cidadãos!- Consenti que o Apostolado Positivista do 
Brasil testemunhe Deste momento solemle. a profunda gra
tidão que vota ao grande cidadão .cte cujo concurso objectivo 
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acabamos de ficar privados. Nós o veneramos pelo muito que 
elle fez em prol da regeneracão da nossa Patria, em prol da 
reg·eneração humana, e lamentamos o seu prematuro passa
mento, pelo muito que espera vamos... llUe dcviamo.> todo~ 
esperar das eminentes qualidades ue que deu provas nesse 
eternamente memoravel 15 de Novembro! 

Cidadãos! N üo h a dever mais arduo do que o de julgar 
os homens! 

Tão arduo é elle, que o mais sublime dos mostres, o fun
dador clossa Holigião Cle cuja victoria final Benjamin Cons
Lant estava tão eorto como da incoucussaJJilidade das con
cepções geomeLricas. Augusto Com te, proclamou constituir tal 
dever a mais cliificil das Iuncções sacerdoLaes, 

Os nossos actos ci~JJ~ndem das nossas qualidades · intrínse
cas, da educa~au LJ.Ue recebemos, das varuagens que encon
traLamos nu 1\'lUlldO, das CÍl'CUmslancias SOeiaes cin que llOS de
::;envolvemos, da opportunidade, que se nos depara, de mani
festar-nos no correr da v1da ... 

Contemplai a mais obscura das oxistencias; pensae em 
lodos esses coel'iicientes; e q uanLas v czes nilu ficareis per
plexos interrogando-vus soJJre o valor real dos homens! 

Dizei-nos o que não seriam t antos e tantos que ahi ve
mos arrastando uma viela ing·loria, . si, porventura, nos fosse 
uado proporcionar-llles os ensejos que t1veram a felicidade 
ue enconLrar aquelles que constiLuern o objocto de nosso justo 
l'CCOni!OCimento . 

Pois bem! desses elementos ha um que sobreleva a 
lodos: é a morte; l)Orque só e !la tem a uTevogabilidade da 
Fatalidade, como o proclama urna das rnai::~ profundas sen
Lcu(;as Lle Clotilde de Vaux - a excelsa i11Sp11·adora da Re
!Jgüw da Humanidade. ~ó a morte nos pcnuiLte formar um 
J u 1zo deliniL1vo sobre cada exisLencia üumaua; mas, Lambem, 
LJ.Uanlas vczos não nos çleixa aquem ela real idade, na aprecia- 
~ao dos homens! quantas vezes uma mol'lc, porventura, nao 
uolennina l!Ue as g~·andes qualidades de uma alma passem 
uesperccbidas 1 

u IJeuemcrito cidadão, cujo corpo enlregámos hoje á 
lcrra, desperta-nus, Daturatn: ;euLo, Luuas eslas colJSlUC I'ct\;oes . 
.L•'allecenclo antes de 15 de Novembro de 1889, muitos dos que 
llOJe aqui se acham não teriam 1eiLo do propno coração um 
scurario onde se conserve vivaz a sua memoria, e se trans
lllltLa intacta as gerações por virem... Nós mesmos, que o 
conhecemos de longa data, teriamos sentido o cora(;ão aca
J.Jrunlmclo por não poder render-lhe um pl'eito de sympathu..t 
quo os nossos primeiros contactos haviam accendido em nossa 
alma. 

Mas naquella dal.a gloriosa Benjamin Constant transfi
gm·uu-se: deixoLt ele sc1· o professor inlelligente e enLlmsl
a~L a, qLlC quasi Lodos jusLamenle preconizaram.. . deixou de 
~~r o vago pregoeiro ele uma doutnna, cuja sublimidade tiin
lJrava em exaltar . . . e patonLeou-se o patriota que transfor
JJJ uu LUn a ~edição militar, pejada ele aviltamentos para no~sa 
l 'aL t· .ia e, quiçá, ele graves males para a .Humani·dade, erri uma 
t· cvulu<,;iiu el e inexce·divel gloria para o Brasil, e de acções be
ncl'icas pm·a o planeta inteiro.... Daquella data em deantc 
Benjamin Constant - para nós, como para todos - Joi outro, 
tanlo é verdade, cidadãos, que o amor supéra em merito a in-
Lclligencia. · 
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Quo valeram o~ talentos mathematicos de Ben.iamin Cons
f:mt. ante esse inolvidavel serviço soeial? Na Mathemetica o 
sou nome auasi ni'io deixa o mini mo vestígio: na historia dr 
nossa Patria, na nossa vida n::tr.ionnl, n::t existenf\i;-~ rnoral d::t. 
lTumanida:cle, elle marea nm fóco luminoso, cujo brilho irá 
rrrscendo. tanto mais quanl.o mais remota for a posteridade ... 
'E l1:1 de sér aos clarões dessa gloria. que o sacerclocio da Hu
manidade - nós o esperamos -- julgará o inclyto patriota. 

Sim; que a esse saccrdor.io, e ni'io a nós compete pesar 
clefinilivamenle. os merilos dos que ho.ie nos empenhamos 
nela regeneraçiín llnmana. E si ante elle todos os homens 
devem ser ronsirlerarlns positivistns em griios diversos rla evo
lnr.i'ín. semclhanl.r epithcto não póde ser recnsado ao cidadão 
illusl.re quP. no Governo, como fóra rlelle, repetia quP. a re
generação humana só podia provir do advenlo da Relif!ião 
que se resume na formula: o nmoJ· por vrincipioo: a ordem 
por /w.sc: o 2JJ>OÇJJ'esso por fim , -- srmelhanf.e epitheloi cabe 
:'Í.quelle rrue proporcionou ú nossa Patria a g·loria incstimavel 
ele primeiro haslear em sua bandeira a divisa regcn eradora 
- Orrlem. e Proqresso . 

Não é a nós que compete pronunciar llm .iuizo rle.l'iniLivo 
sobre uma exisLencia tão complicada. Si muitos dos seus 
actos como Ministro eonst.ituem infracções das mais termi
nanl.es decisões de Augusto Comte, o sacerclocio porvir ava
liará as circumslancias aUenuanles desses desvios, e com a 
inquebrant.avel firm eza do uma imparcialidade que nada po
derá fals ear. insl.ituinclo -sempre a hypothese mais simples e 
;c mr~is .sympat.ica. do accôrclo com o con.inncto rln s dr~rlos 
adquiridos, assig11alará a nossos filhos o posto que lhe com
pete na ,ier areb ia ela immortaliclade! ... 

Nós quizemos. unir,amentc. em 1.1ma rapirla effusl'io. c-:\"ler
nar os f1mclamentos elas llomenagens aue lhe rendemos nr.sln 
hora- Para nós el18 niio está mr)l'Lo: elle está ap enas t.ransfor
mnrlo: t.endn vivido paTa outTem., elle reviver:'!. em outrnm, dn 
lmica immorl.aliclacle rm que rl18 acrerli!ava. ist.o 8- r.lle re
viverá em farias as almas. cada vrz mais numerosas. rp.1 e sou
berem· avaliar os serviços one clle prestou. r pnr esses r,al
cular os qne clle porleria ainda prestar, quanrln um retiro 

· mais opporl.uno lhe permiiJisse medilar prof11nrlamr.nle as 
obras do nosso incomparavel mestre, conform e os seus votos 
supremos. 

Ciclaclii.o Benjamin Constant! 
Vós tivestes ensr.io de conhecer o nnreçn que ligavamos 

ao vosso concurso pela regenera~.ão pal.r·ia. De vossos labios 
ouvimos. mais el e uma vez, palavras do apoio ao a1Jostolado 
a que votámos a nossa vida, apesar rlas diverge11cias que, in
felizmente, amarguraram a cordialidacle ele nossas r8lações. 
Aqui, no limiar da porta, por onde penetrastes no Pantheon 
ela immortalicladc, damos tes temunho desse apoio, e vos agra
decemos o concurso social que nos prestastes. 

E si me é licito. nesta eff'usão collecliva, uma not.a pe,;
soal, eu vos agTadeço o ter permittido, com o vosso ado de 
15 ele novembro. que o meu cora.çiío rcconstruisse a sympathia 
que me soubestes inspirar no comer;o 1da minh:1. mocidade. 
Nós guardaremos fieis a vossa m em oria. como temos conser
vado a de vosso amigo, o Dr. Antonio Cat'los de Oliveira Gui
marães, o modesto fundador da Soei cclade Positivista do Rio, 
que neste mesmo recinto repousa. Ella nos facultará melhor 

.. 
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ligar os nossos esforços regeneradorcs aos dos patriarchas de 
nossa emancipação l)olitica, pois constituis com Tiradentes e 
José Bonifacio uma trindade inaltcravel. 

Ci.dadão Benjamin Constant! Salve! Os vivos são sempre, 
,, cada vez mais, governados pelos mortos! A submissão é a 
base do al)erfeiçoamento! - R. Teixeira Mendes." 

Lida esta oração funebre elo Sr. Raymundo Teixeira Men
' k s. por occasifto elo enterro da PaLriarcha ela H.epul•lir;a 
rJr azi leira, l)eço licença para retirar-me, Jazendo o ultimo 

YoLo, o uHimo appello a Lodos aquelles que sentirem as arden
cias claquelle mesmo amor patriotico que guiou Benjamin 
Constant em todos os l)assos de ªua vida trabalbosissima e 
honrada, como não ha um que se lhe possa avantajar todos 
aqu ell es que, acceitando os conselhos puros c sinceros do 
coração leal, que nunca teve a menor venda, o mais ligeiro 
disfarce para occullar 1m1 sentimento qualquer; todos nós 
tomemos á borda ainda de seu tumulo o compromisso solenne 
ele levar por rl eante o complemento ele sua obra, aconteça o 
qu c aconl ecer. (Apoiados.) 

Tomemos esse compromisso, como convencidos ele que 
elle nos olha da região ela immortalidade em que paira, e 
aquelle olhar pen etr:mte não deixaria c3CaiJar a menor 
hes itação nossa no cuml)rimenLo do dever; contraiamos a 
obrigação, o dever de honra de prestar o concuTso de todo o 
tJO sso esfo J·r;o, de Locla a nossa intellig·encia, rle toda a nosoa 
actividadc para comple tar a obra que o prcoccupou ainda 
11os seu s nltimos :instantes. 

Tive o supremo consolo de acompanhar toda a marcha 
dolorosa 1de seus ultimas dias , c asseguro que muitas vezes 
nã.o ·pud e con I e r a lagrima furtiva, para nã.o magoal-o tambem 
quand o ouvia aquellas exclamações doces e tocantes de amor 
a es ta Rcp ubli ca. Os seus ultimas desejos, as suas ultimas 
i Ilusões eram todas votadas para a consolidação desta obra, 
para a perfeição elo estado social da nossa Patria. Pócle- se 
rli zcr que interrompeu já a ultima agonia para servil-a, pois 
ainda trabalhou tremulo, assignando papeis pouco antes do 
golpe final, a·pesar •das instancias da famil ia e· dos amigos, 
que muito lhe pediam, c instavam, para que deixasse tudo 
R dcscançasse, porque e si ava se sacrificando, visivelmente, 
eom tanto trabalho ·~ . sobretudo, c0m os proflmclos desgosto::~ 
qu e o torturavam c amarguravam! ... 

Reproduzirei uma el e suas ultimas e muito repetidas 
phrases: "Agora não ·posso mais trabalhar; estou muito do
ente, ·creio que não me levantarei mais . Já dei á noss:1, Patrü1 
i.ndo o que podia rla~· , tuclo que poderia 8:>. igir el e mim ou de 
qualquer ele seus filhos . Si escapar, si melhorar desse estado 
tl e mol estia, que cada vez mais se aggrava, cu retirar-me-ei, 
Jug·irei para o maUo; (Elle amava muito as nossas florestas, 
e, por isso m esmo, amava o mar, os ho r izentes largos); por
que lá ha muita liberdade ; eu vou para bem longe, onde nin
guem saiba; vou viver para a família, porque ainda não tive 
Lempo para viver para a família, c, depois, estudando, medi
tando , si a saucl e me permittir e os meus serviços forem ne
cessarios, estarei prompto a prestal-os, si a Patria os exigir 
estarei prompto a voltar a servil-a. Agora não , não posso." 
E aqui transfigurava-se , uma expressão indescriptivel (Ent?'C 
lag?' imas), tomando a sua l)hysionomia, uma modulação espe
Oií\1 tinham as suas palavras; porque parecia que elle sup-
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punha que alguem duvidasse que ainda ni'ío era tempo de que 
elle devesse, ou pudesse descançarl 

E !lo dizia: "Agora, não posso mais, já dei tudo que po
dia dar; parece-me que tenho o direito de descançar." Ahi, 
a sua voz abatia-se: "Sou um verddeiro invalido da Pa-

. !.ria: não posso mais servi l-a" (Entre lagrimas) c isto ellc 
o repetia muilas vezes; e foram, por assim dizer, as suas ui
Limas palavras. (lvluito bem; muito bem. O orador· sahe m1tito 
commovidn ela t?·ibuna.) . . 

O Sr. Quintino Bocayuva (Movi'lnento de attenção) -
Subo a esta tribuna, Senhores, por delegação de meus illustres 
collegas, membros demissionarios do Governo Provisorio, que 
tivemos a honra de ser os companheiros do homem illustre, 
t\uj;' n: :cn1ot·ic1. vcner·ancla reeebe, hoje. da N at;,i1o Brazileira, 
este primeiro testemunho da sua grati.dão, esta homenagem 
rlo nosso respeito. 

Si eu tivesse de manifestar apenas os meus sentimentos 
indivicluaes, consideraria ·dar ainda uma prova do meu rres
peil.o á memoria desse illusl.rc cidadão abster-me de subir á 
l.ribuna c concorrer com a minha palavra para prolongar essa 
c;essão, que me parece já demasiado longa, para o nobre fim 
que l:odos temos em vista. (Apoiados.) 

Comprehendo o respeito e sentimento que trouxe a esta 
lribuna todos os llonrados collegas que se me anteciparam na 
demonstração do seu carinhoso respeito pela memoria do 
Dr. Benjamin Constant; mas, sem Ler a ousadia de formular 
nma censura, peço licença para dizer que acredito que nós 
Leríamos preslaclo uma homenagem mais digna da sagrada 
memoria do homem illust.re cujo passamento deploramos, ce
lebrando uma sessão mais solenne, mais concisa na e:x;pressãn 
rla nossa magua, mais complexa na manifestação do pen sa
men lo que e si á r,m lo elos os nossos espíritos. (Apoiados'.) 

Seja qual for a grandeza, do momento que se indique, 
ou se decrete, em honra á memoria do Dr. Benjamin Constant, 
ell e será sempre inferior á grandeza elas virtudes rle rrue r,lle 
foi mais nohm exemplar. (Apoiados . ) 

Acredito, ainda, Senhores, que não se traLa propriamente, 
de eommemorar a memoria de um grande morto, porque o 
Dr. Benjamin Constant, não o podemos r;onsiclerar um morto , 
(Apoiados) : porque elle vive no reflexo ·rlo seu espírito sobre 
a alma ela mocidade , da qual elle foi o mes l.re e o guia, -
vive na prcpria alma do Congresso Nanional, expressão con
r;reLa clft soberania . elo povo brazile i t"t '· snherania cn.ia rei 
vinclica(~ão elevemos ;10 SIP.ll genio, ;10 scn p;d.ri oLismo, ú srr:t 
abnegação (A'Jc10iados). 

Não desejando, portanLo, pelas minhas proprias palavras, 
r;oucorrer ·para rlemorar a 1'esoluçãn elo Congresso sobre o 
asumpto ele que nos occupamos, nevo licença r-; , ao mesmo 
tempo, desculpas aos nobres r0presentantes que apresentaram 
diversas moçÕPS :í. Mrsa, par a p r·npôe rrm substitutivíl a 
lodas ellas, o qtwl, no meu entend er , exprime completamente 
,1 pensamcntn da Nar,~ :1o , o~ sm;tim en Lns rln í:onp·r~~ .s ~ • Nacional. 
Passo a ler, Sr. Presidente, o subsl.itutivo que tenho a honra 
rle offerecer (lê). (Muito bem. Mttito bem. O orado?' é cum
p1'imentado.) 
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Vem á Mesa, é lido e entra, con.iunctamente, em discussão 
o seguinte: 

PTo.iecto dr: Tesolu,çào 

O Gorrgresso Nacional, interpretando o sentimento geral 
da N at;ão Brazileira, e desejando exprimir a sua gratidão :í 
memoria do Gen eral Ben,jarnin Constant Botelho de Maga
lhães, fundador da Republica Brazileira, resolve: 

Cnnsignar na acta el os seus trabalhos a expressão do seu 
profund·o pez:ar pelo passamento rlo illustre republicano e QO
nemerito cidadão; 

Rt•commenclar ao Governo Provisorio que decr ete urna 
pensão nacional, paga pelo Thesouro da União, á famí lia do 
mesmo cidadão, como recompensa posthuma aos relevantes 
serviços por elle prestados á Patria, e equivalente, tan~o quanto 
possível, ·á1 importan c ia delles; 

Declarar ao mesmo Governo Provisorio que toda e qual
llUer outra homenag"em que for decretada em honra á memoria 
desse mesmo cidarlão corresponclerá aos sentimentos elo Con
gresso Nacional e merecerá o seu assentimento, por julgar 
que tonas serão inferiores aos merecimentos e aos serviços 
rlesse eminente patricia , honra da sua geraçãn e ela sua Pa
tri::t , rw.lo exerr;plo das suas virtudes cívicas e privadas. 

1So.la elas sessões, 2 <1 rle .ianoiro de 1891. - Q. Bocaynva . 

1Ningnem mais prdinclo a palavra, 6 encerrada a discussão. 

O Sn . ARISTIDES LoBo (pela ordem) - Sr . Presidente, pedi 
a palavra, afim de que V. Ex . Slljeite á votação as moções, 
conforme a ord em rm que foram apresentadas. 

O SR . Pn:n:smENTG - Esta 6 a obrigação ela Mesa . Si 
V. ·~x. , enl.retanto, clesPjn , Sll.ir,ita.rei o sen rerruer imento :'i 
votação do Congresso. 

O Sn. AmsTmEs LoBo - .1\r.ho clesnecessario depois da 
der- laraçã.n rl o V. Ex . 

O Sn. EsTEVGs JuNroR pode preferencia - para a votação 
do projec l.o rle resolução aprr.sentadn pelo Sr . Qni.ntin'o Bo
cayuva. 

:Consnltado, o Congr esso concede a preferencia pedida. 

O SR . PRESIDENTE declara qur, vai snbmetter a votos o 
pro.iecto rlr resolnçã.o offerrcicln pelo Sr. Quinl,ino Bocayuv::v. 

O Sn. A msTTDES J,oBn (pela onlem.) requer votação no-
mi-nal. · 

O Sn. PRESIDENTE - Antes ele submetter ú votaçãO o re
querimento elo Sr. Aristides Lobo, preciso consultar o Con
gresso sobre 11m ponto. 

O Sr. Quintino Bocayuva, ao apresentar o seu projecto, 
rl er-la.ron que o fazia em snbstituiçã-o rlas indicações que ha
viam sido apresentadas. (Apoiados.) 

Portanto, rparece-me que el evo considerar pre.inclicadas 
I o das as outras moções. Sllbsistinclo a do Sr. Quintino Bo
cayuva. (Apoiados; não apoiados e apartes.) 

Eu manifesto a duvida que tenho a respeito. 
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UffiA voz• - Não ha duvida nenhuma. 

O SR. PRESIDEN'l'E - Tanto ha duvida, que a reclamação 
apppareceu. 

Por isso vou submetter á votação do Congr es~ u, si, no caso 
de ser appprovado o proj e c; Lo do Sr. Quintinu Boc;ayuva, fi
ficam prej udic;aclas as indicações apresen tadas. 

Consultado, o ·Congresso resolve no sentido de fic;a.rem 
iwejud ic;adas todas as indicações que fo ram apresentadas. 

Posto a vaLos o requerimento do Sr. Aristides Lobo sobre 
a vota,.lão nominal, é rejeitado. 

:Submettido á. votação, o proj e c; lo do Sr . Quintino Bo
cayuva é approvado .. 

O f:;n.. ZAMA (pela orclern) -Peço a V. Ex., Sr. Presi
dente, que mande declarar na acLa qu e votei contra a moção 
do Sr. Quintino Bocayuva. 

O Sn. · PHES!DEN'l'E - E' preferivel que V. Ex. maude 
a sua declaração por escripto. 

O SR . ZAMA - Sim, Senhor. 
O SH. QUINTINO BoCAYUVA (pela m'clem) - Sr. Presidente, 

cre io .que, como consequeocia da votação que acaba de ser 
effectuada no Congresso, me será p ermittio como um tributo . 
C:cl respeito á memoria do nosso illustre compatriota, pedir 
a V. Ex. que se digne de consultar o Congresso si consente em 
que sB suspenda a sessão. 

O Sr,. AHIS'l'JDEs LoHo - 1\'l.as,, depoi s das declantções de 
voto. 

O SR . ZAMA (pela onlem.) - Aqui está, ·sr. Presidente, a 
declaração ele v oto (lê) : 

Declaranws que voL'ámos contra. a p rop osta uo Sr. re
P 1·esentante Qu in tino, por preferinnos as outras ~noções apre
senLaclas . - Zanw. - Tavm·es Bas tos. - An/'?"isio F'ictlho. 
tintã.o ele Fw'ia. - Motta Bacellw·. - D emetrio Ribeito. -
Latao Soct1'.é. 

O Sr. Lopes Trovão (Movimento de allenção - Sr. Pre
sidente, fallar am os discipulos amados elo morto; fallaram 
seus h eroicos companheiros de armas, e, dos que foram seus 
collegas ele Poder, f allar am os qu e o hOLlveram ele abandonar 
no começo ela jornada, e um elos que ·com elle trabalharam 
;üó á ultima lwra ; fallamrn, final mente, loclo.s aquelles que 
combateram a SBU lado: hav eis ele permill:ir, portanto, que eu 
LambBm fallc, eu que represento urna parlicula, ainda que m
signil'icahte, elo elemenlo historico do Partido Repub licano, 
ele que foi elle importante parte componente. 

Não trago , como elles, uma sauela,cle, um goivo, para 
atirar sobre a sua campa ex traordinar ia. 

Pertenç-o' ao grupo daquelles que, como um bando ele 
aguias, fizeratn essa penosa travessia, quB veiu elas costas 
pBnhascosas ela Monarchia, até as plagas serenas da Republica, 
atravéz elos esfL1siamentos elos ventos, atravéz elos fragores dos 
raios, atraVIéz elas rebelliõ Bs elas vagas; e qLle, n o meio de 
lodo esse escarcéo, no meio dos berros ela tempestade, ouvi r am 
os fortes ruflos das suas grandes azas poderosas. 
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Tenho, como todo este paiz, uma grande adrrliração pelo 
morto de ha tres dias. Por isso, ao. lado da declaração de voto, 
que acaba de ser feita, venho tambem formular a minha decla
ração de voto. 

Não votei por nenhuma das JWOpoo:tas que. se atropellararn 
na Mesa da presidencia, porque essas propostas perturbam a 
solemnidade desta sessão com c! issensões e polemicas (Muito 
bern.), que de alguma :oorle amesquinham o tamanho do cadaver 

sagrado do grande patriota, cujo passamento pranteamos. 
Treguas ás div(3rgenc ias politicas! A aln .:a nacional tem 

necessidade de silencio, para recolher-se e chorar. (Numero
sos apoiados; rnuito bem.) 

•Compreh:ende-se1 portanto, que não posso acompanhar 
aquel!es que em uma sessão J'unebre, em um acto rel igioso 
como este, provocam o debate para, ou ostensivamente, ou 
evitando a responsabilidade do ataque, ferir este ou aquelle 
poder. Não; neste momento, a alma nacional está de lucto: que 
c!la si lencie na weditação da perda quasi irreparavel que 
acabamos de soffrer. (Nurne1·osos ap·oiados; muito bern; muito 
bem.) 

A memoria deste homem , Sr. Presidente, não padecerá, 
de certo, com essa attitude recatada. . . Ella é a unica digna 
dell a, e de nós sobretudo. 

Quando se proclamou a RepLvblica uo Braiil e a matula 
escura dos espíritos reaccionarios se alarmou em uma conspi
ração, rr/ui to ridicula para ser tem i da, não aqui em nossa Pa
tria, (porque faço justiça á dig·nidade do meu paiz, suppondo 
que nelle não havia monarchistas, Senhores, porque para que 
eu seja monarchista, é preciso acariciar na alma a fibra frouxa 
do caracter de lacaio) (Muito bem; bravos), mas, quando, ·Se
nhores, :fez-se no extrangeiro essa conspiração reaccionaria 
contra a proclamação da nossa Republica -, a mão de um bra
zileiro escreveu que logo que Benjamin Constanl desappare
cesse do numero dos vivos, era preciso gravar no tumulo que 
encerrasse o seu cadaver precioso uma espada virgem, sobre 
um livro em branco. 

E' mor Lo o patriota immaculado; e nu leito derradeiro 
repousa o seu corpo em putrefacç,ão. 

Pois bem, Senhores, si um voto me fóra permittido fazer 
além do silencio que peço, eu exigiria, em nome da Patria de 
solada, que sobre .a ei:tmpa do grande morto o Congresw Na
cional ma-ndasse gravar o symbolo lembrado para ultrajar a 
sua memoria querida . 

.Sim!. . . Eu reclamo para o seu Lumnlo aquella espada 
virgem, não obslanLe enfloracla pel-os louros cruentos da cam
panha elo Paraguay - porque, confraternizando com a Revo
lução republicana, que vinha, ella evitou que as laminas das 
armas dos nossos soldados se tingissem no sangue do povo -, 
e aquelle livro ern branco, para que nas suas paginas a poste
l'iclade escreva a biogra.phia desse homem, que foi mais que 
a honra dos seus conlen/porane-os, porq~1e é um exemplo á3 ge
rações vindouras e uma gloria nacional. (Muito bem; muito 
bern! G1·ande salva de palmas das galer-ias. O orado1· é curn-· 
primentado e abraçado por todos os representantes presentes.) 
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O SR. PRESIDENTE - V·ou pôr a votos o requerimento do 
Sr. Quintino Bocayuva, para que, em memoria do general 
Benjami'n Constant, se suspenda a sessão. 

Consul ta!lo, o Congresso approva o requerimento. 

Vem á Mesa a segu inte 

Declaração de voto 

Declaramos ter votado pela moção do representante Q. 
Bocayuva, porque, consideradas prejudicadas as demais pro- · 
postas, não podíamos de outra fórma, como membros do Con
gr esso, manifestar a nossa veneração pela memoria de Ben
jamin 'Constant, e a nossa gratidão pelos serviços que prestou 
á Patria. - Annibal Falcão. - Alcindo Guanabara. 

O SR. PRESIDENTE des igna para 26 do corrente a mesma 
ordem do dia marcada pa.ra hoje. · 

Suspende-se a sessão ás 2 horas e 30 minutos da tarde. 



RIO DE jANEIRO 

IMPRENSA NACIONAl.. 
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